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TENN I S 

O campeonato de Portugal 
en tre cluhe•, .e'a.nda caie,oria 

foi ganho pelo INTERNACIONAL 

TER\U'iOU na última semana, 
nos «courtn da Curla, o 
campeonato de Portugal de 
19.\4, entre clubu (2.• ca

tegoria). 
Uiaputaram a final deaea impor· 

tant~ competição as equipu do 
Clube Internacional de Futebol e 
do Lawn-Tennis Club da Foz, 
vencedoras, respectivamente, das 
eliminatórias das zonas S u 1 e 
Norte. 

Desta maneira, o encont ro va
leu não só pela importlncia do 
titulo que decidia, mas também 
pela pouaibilidade de confron to 
entre o valor actual do «lenniu 
li~boeta e portuense1 servindo, 
portanto, uma rivalidade que não 
canu. 

Antea de qualquer referência 
ao comportamento daa equipas 
fi nalistas ou de qualquer comen
hlrio que o encontro possa mere
cer, não queremos deixar de fa
zer um reparo à organização dêete 
encontro, a cargo da Federaçio 
dit modalidade. E que nlo ae j us
tifica que o delegado da en tidade 
dirige1 te, designado para ~8le en
contro (não sabemos quem foi), 
nlo tenha feito di•putar num só 
dia as cinco prova' que o encon . 
tro comporta. A circunstância do 
nncedor ter ficado apurado após 
a conclu•lo da quarta prova pode 
ter !eilo p ·rdcr o interêue pelo 
resto do encontro, mae não devia 
ler feito perder a regularidade da 
compt'lição. O resultado ulava 
cm 3-1; devia ter-se lixado cm 
3-2 ou 4-1, quer fazendo jogar a 
pro,·a que !aliava (pare1-mi1toa), 
quer marc·ando o o.\V. O.• se al
guma das Cormaçóe• não c•tava 
pre•ente ou preferia de1istir . 

A m.ineira como se procedeu 
abriu um precedente bem dea
necenário. 

A lula era aguardada com muito 
inter~ .. e e bailante expectativa. 
A maioria dos prognósticos era 
favorável aos JisboelAI, ai nda que 
1e penuaae que a aua tarefa viria 
a htr difícil 

O dc1enrolar da lula desiludiu 
e a equipa do Internacional pôde 
patentear, ma is cla ramente do 
do que ae previa, a sua auperi?ri
dade em relaeão aos portuenses. 

Sem di<por de um JOJador no
tbriamente superior ao• compa
nheiro•, tal como aconteceu em 
1937, 19H e t9t3, quando eateve 
na final do campeonato, a equi pa 
do velho C. 1. F. apresentou-se, 
con1cqnentemente, maia homogé
nea. Mas não foi neste facto que 
residiu a vantagem dos lisboetas. 
Mais do que is10, valeu-lhca o 
apresentarem-se maia bem pre
parados, maia treinado• do que 01 
portucuaea. 

E!.ta é a opinião geral de quan
tos auisliram ao encontro. 

Imporia ealientar tal ci rcu111-
tAncia, que pode constituir aviso 
para aquéles dir icentea clubistas 
que pretendem dominar os res
tantes clubes praticantee da mo
dalidade só porque êsles di1p6em 
de menos •ecursos. O exemplo é 
Irisante: ae a elimina tór ia de Lis
boa não ti"esse sido disputada 
por 6 clubes, repreaentadoa por 9 

equipas, ao Internacional nlo te
ria eido poaalvel apreeentar-se 
tão bem preparado, visto que 01 
encontros que disputou foram o 
seu melhor treino. 

O contraste com 01 por tuentea 
é flagrante, poli o Lawn-Tennis 
da Foz, com bons elementos, não 
teve de diepular um único encon
tro para alcançar a posição de fi. 
nalista. 

O grupo campeão de Portugal, 
que foi bom repreaen' ante do 
•tennio li sboeta, merece o tltulo. 
A equipa apresentou-se consti
tuída por Rui Pereira (cap.), Jos~ 
Pedro G•ivão, António M. Aze
vedo Gomee, Júlio Bandeira Bas
tos e Maria Joaé Silva, alinhando 
com a formação que apresentou 
nos trêa encont ros da eliminaló· 
ria da zona Sul. A nitidez da vi
tória do C. I. F. resultou, princi
palmente, da boa actuação doa 
dois primei roajogadores nas pro
vas de «aingularese, que encon
travam certa difi culdade em bater, 
reepecti vamente, Lufe Baptista e 
Alfredo Hardy Júnior . Azevedo 
Gomo, na equipa campeã, deixou 
também boa 1mpreulio. 

No grupo portuenae, a falta de 
treino conllitulu a principal dea
vantagem. 

· DRIVE ---·---PUGIL ISMO PROFISSIONAL 

Â retirada 
dos pugllistas 
moçambicanos 

e a emprê•a TOBOX 

A emprbo «Tobox• resol• 
veo dlspensor os servi• 
ços dos paglllstns mo• 
çamblconos fernnndo 

l'\o tos, 1'\cnoel Brpga e Jorge 
Toloi, rf."ccmblando-os pero o 
.!\!rico Oriental, donde \llernm 
hll cêrco de dois imos. Esto de
clsfio, segcndo nos consto, foi 
motioodn pelos exlg~nclns dls-
por 11t11d11s qoe oqo~l es jogndores 
recentemente o presentcrcm, 
qoando foram sollcltodos os seas 
serviços. 

Dada o maneira generoso como 
eram trctedos, gozando as deli· 
elas do so~sego do cor po, sem 
preof."apações de comida nem 
vestadrlo, os protegidos da em· 
pr~sa «Tobox» deolom ser mols 
modestos no pedir e mols grotos 
ao fozer preços. 

Qoe có mico e slntomdtlco o 
ar pacóoio de om pogllisto 2.• s~ 
rle qoondo pede dou conlos poro 
jogar com ootro colega do mes
mo calibre i Em compeosoçfio, o 
J\gosllnho Goedes, oot~ntlco li· 
talar, echn qoe os seos seniiços 
podem ser remonerados com 
ol!IO menos! 

Hd poocos dias Uoemos coohe· 
cimento de qoe d e t e rminodo 
compefio de Portogal prefere 
jogar em privado o receber 

DUAS NOTAS POR SEMANA 
E M P O R T U G A L O nooo plano 1U orxanizaç4o do 

campeonato nacional dt1 futi:bol, 
tkpnit tk muito comentado t1 ••· 

franKalhado por tanta1 opiniôe1 quanfo3 oa inlerd6'e1 diot1rpnlt1• 
qutt a ~te t11tão ligadoa, foi finalmenlt1 eata••lecido por quem tinha 
autoridade para o fazer, a Comi11i10 Adminidrativa da Federa. 
ç<2o, t1 deoi:moa reconhec'r que adoptando e criUrio do melhor 
bom 1en10 e da preferfoel imparcialidade. 

A aboliçi1o do1 camfHOna/01 r'1ionaú foi reoo1ada para 
atend•r ao1 ju.tificado1 reparo• do• t:lu/H1, fU• o• aprnmtarra 
como a •ua mau importante {onle 4 receita; • como o alarra
menlo do campennalo naciono ezir• maior nllm•ro d• da/a•, 
houoe nt1ce1t1idad1t de ir bu.cá-loa ao perlodo rettroado á «Taça 
de Portugal•, acabando-•e a1t1im com o llJo diacutido ti condenado 
1i81ema do «à volta cá ltt espero ••• • Vtll'i(icondo-.. azara a eli
minaçi1o do primeiro j6go, r•dobra o oal• r t1motiuo do torneio. 

A e&colha doa novo• admitido& ao camfHonalo ••ruiu a 
mtllhor &oluçiJo, a llnica qu• em boa verdath ,. impunha: pref•· 
rindo 01 reprc&enlante• eh duo• UKÍÕe& ainda niJo incluldaa na 
prova, a Ft1dt1raç1Jo canc,lou 16doa prtllen1(Je., 9ut1 haviam 1ido 
um doa elemen/01 de dücórdin, de inoolllDtll di1c6rdia, porqu• 
cada um inlranail!enlemenl• fHn•ana apt1na• no• •eu1 inlerlue•, 
•em curar dt1 saber quni& vam 01 reais inter~uu do tú1porto. 

A1.t1m, ofereceu·,. a opor/unidade de 1ubir a dua1 a•1ocia
çõt1• com passado mcrilúrio e para o ano seçuinte, com a aact1n· 
tti1o 16gica do& doia /inali.taa da St:JfUndo D1vi1i10, 01 maia forte• 
irl1o naluralmt1nlt1 aubllituindo o• mais fraco•. 

NO ESTRANGEIRO O acontecimento deaporlivo dt1 
além-fronteira• que mai1 pren
deu a1 atenç(Je• do• de1porti1ta1 

portugue11:1 na •emana pa•1ada foi, aem dllvida, o camPt1onalo 
nacional dt1 aUett.mo d1 E1panha, celebrado na nova pi.ta 4 
Gi:rona. 

A erpeclatica pelo• re1ultado1 ju1fi(ica-H plenament• porqu•, 
ante a per'1>t1clioa do encontro PorluKal-E1panha, já definitiva. 
mente marcado para Li1b,,a, cm principio• dt1 Setembro, con•ide
ramo-noa indireclamenlt1 intorea&ado1 na1 marca• obtidaa pelo• 
homen1 que •t:rão, em futuro pró:ximo, 011 adver1ário1 doa nouoa 
campe(Je11. 

O confronto 1imple1 do1 número1, que traduum o oalor 
dlslt111 campeonato& nacionaitt dai dua1 naç6e• penin1ular1:1, é 
francamenlt1, t1rpreu iuam1tnlt1 farorável paro n61: 01 porlurue1e1 
fizeram melhor i:m 100, 200, 400 e 5000 m., na• dua1 corrida• 
de barreiro&, noa •alio• em comprimi:nto. triplo t1 à vara e no lan
çamento do mar/elo; 01e1panhói1 1uperaram-no• em 800. 1500 
t1 10000 melro1, no 1alto em altura t1 no1 lançam•nto1 do pt10, 
dúco e dardo. 

Pondo em competiç<2o, como num «match• ibérico tt1órico, o• 
doía mt1lhorea de cada prova, e contando 3, .2 1t I pontOI ao1 c/a1-
1ificado1 por ordt1m d11scrt111cente, 1omam-1e 114,.5 ponlo1 para o• 
porlugueHI t1 38,5 pon/01 paro os espanhóis. 

NlJo forgemos. porém, ilu1(Je& com eata ba111; o olleli1mo do 
paf1 irmão vale mui/o mai1t do que o• st1u1 Nacionai• indicam; a 
pi.tia nlJo devia t:slar em condiç(Je• aalt.falória1, foliaram algun1 
alleta1 de boa claHe • outro• apre1enlaram·•• •m má forma. 

Para i:oilar d1:1ilu1(Ju é indi&pen1ável trabalhar muito ti 
dcsdtt já pre-uleccionando oa al/eta1 p0Hfct1ia e 1ubmi:tendo-01 o 
treino cuidado10 t1 bem orientado. 

qoontia Inferior a qalnze mil es· 
codos. 

Ora, na realidade, om progra• 
mo n6o se organiza apenas com 
dois, tr~s oa mesmo qootro 
•ost S>. Est6 determinado S(lpe-
rlor mente qae os combates r.rc
limlnores, oo os dois prime ros, 
seJom c:om,rostos por poglllstos 
de 3.1 oo 2. série, para qut1 dsle1 
po11am irualmenle ert1rctr a 
profi11llo com regularidadt. Se 
o combate de fondo e os de 
melo-fcmdo obsor\l<:rem qoontlas 
elev11d11s, ~ qodsl certo qoe os 
emprhas se v~em forçodos 11 
poger mel oos restontes compo
nentes. Oo entfio, pooco dlspoS>
tos o despender energias escoso· 
dos, resolvem como o cTobox» 
ogora fh : Indo b. companhia de 
011-oegoçfio mcis próxima odqoi· 
rir trh lagares poro o primeiro 
vcpor o partir e cessnndo com 
todo• os compromissos. 

-oídode, qoe ochomos lomtntlluel 
e pooco propkle ao progreno 
do pogilismo. l\ cTobox• dispõe 
de meios espl~ndldos paro orgo· 
nlur óptlmos aessões, com pro
grames desde o tipo modesto oo 
de cardcttr lnternoclonal, e 111-
gomas flgaros estrangeiras de 
-0111imento pisaram Jll o ring do 
Campo Peqaeno. Por cooseqa~o~ 
cio, n&o concordamos com o 
inoctloldode a qae lt dispôs o 
empr~sa-o qoe, de cer to modo, 
pode ter Jnlloldo no namerdrlo 
excessloo qoe 01 moçamblconos 
solicitorom •.• 

N&o seriamos, por~m . absolo• 
tomente jostos se delxdssemos 
bronco, sem o 11hieJ11r, o ponto 
!reco do empr~sa em foco. 

Troto..se do sao redozldo actl• 

Exortomos o cTobox• 11 qoe 
n6o deixe passnr o presf'nte 
temporada sem dor oo pdblico, 
e principalmente 110 pogilismo 
proflsslonol, o sea concorso efcc-
tl-oo. 

Com o J\gostJnho Goedes, o 
Llclnlo Passos, o 1'\lgae! França 
-trb titolores em 11esperas de 
pôr os tltalos em Jõgo - nfio 
serd Jmposshiel lozer om exce• 
lente programo. 

Rl\fl\EL BJ\RRl\Dl\S 

2 



Galitos 
e Caminhense 

em relêYo nos Campeonatos 
Nacionais de Remo 

Os Campeonato• !'lacionais 
de Remo na Figueira da 
Foz forneceram aspecto 
de imenso valor no que 

diz re1peito à vuifocaçlo da poii· 
çlo que oa trh principais cenlro1 
do pala t~m actualmenle no remo. 
Constitulram mesmo uma liçlo, 
um e.utre rigoroso às possibili
dades actuais dl!ste deap•>rto. fi
cou aprovado o que melhor •oube 
di:r.er a litão, e não conta neste 
aspectose os examinandos estavam 
todos de poue de pormenores que 
os ; mpuaeuem como forteir aabe
dores teóricos do auunto. ~tu 
aquêle poder de remada dos G•li
tos e Caminhenses chegou para 
convencer. Poder-se-à di~er que 
remam um pouco á aua maneira, 
mas remam e cchegam>. E con· 
venceram-nos e•pecialmente por 
sabermos como se têm preocu1>aJo 
com constantes treinos. Não 
é de qu"lquer maneira que se 
atingell', em ritmo enérgico, 82 re
mactas pur minuto, como o G•lotoa, 
ou 36 a 38, como o Caminhense. 

Assim, a juventude do• rapazes 
da Naval de Liabo•, por exemplo, 
não chPgou para metade do poder 
doa remadort:s de Aveiro e Cami
nha, que conqui•taram 01 n•cio
nais comju,liça. Meredda ' 'ÍIÓrÍI, 
que pode ter du11 con•tqGl!nciae 
de interêue para o remo nacional: 
aumento de valor e de tecnica por 
parte doa nncedoru e forma de 
eapevi!Jar mai• a comprc~nalo de 
quanto prccinm de trabalhar alu· 
radamente os que maia directa
mente sentiram aa vitórias dos 
cam~óca de 1945. 

Duas caracterl•licas das regatai 
dbtea campeonatos: 01 aveiren· 
au e ~aminhensea, quando ganha
ram. fui qu:lsi aempre por avanço• 
folgado•. 

No entanto, coube à Auociaçlo 
Naval de Li•boa o aspecto tmo
cionan te das vitórias reaol vidas 
sõbre a linha de cherada. Foi o 
cuo das ngata1 de •out-rigrers» 
de 8 (stnioreo) entre 01 navais de 
Lisboa e o Fluvial e na 2.• elimi
natória da taça •A Tarde-, com a 
C. U. F. - uma proa de diferença, 
após percursos d.e •pPga e Jargao 
no com•ndo das regatas. 

Em Viana do Ca•telo temos 01 
aveirenses e caminhenses 8elcc
cionado1 para o Campeonato Pe
ninsular. 

Hão-de fazer boa prova. São ri
joa e dt~em colocar-te no rio 
Lima em aituaç1o de vantagem. 

Nota-se que hà uma vaga de ex
pectativa no remo, mu tudo in
dica que ae estli no caminho de 
atingir melhor desenvolvimento 
Mcnico. 

Aa rP1at11 do estuàrio do Mon
dego devem ter conaeguido inte
ressar mais • melhor 01 remado
res, os clubes e 01 dirig•ntc1. 

Insistimos: 01 Nacionois da Fi
gueira da Foz foram uma lição e 
um ex me, de que muito deve 
aproveitar a útil e aalutar moda
lidade. 

FERNANDO SÁ 

"Flecha" 
A MELHOR BICICLETA 1 
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HOUVE deste 1'CZ oneolmlw 
dode de opiniões no crl· 
tice especlalfzodo, na 
forma de oprecior os dl• 

timo s compeonatos nocionols: 
opl11oso lncondlclonol à organl· 
z11ç60 e ao preparo dos instolow 
ções, encómlo li ciosse demons
trcdo pelos pnrtlclp11ntes, 
io•tomente conslJer11do o teste-
monho evidente dos progressos 
11lc11nç~dos nome temporod11 no· 
tlivel e qoe s&o o conseqa~nclo do 
trobolho bem orientedo de ol· 
gons onos onterlores. 

l'llio podemos lf'r oindo o pre-
tens&o de grond~s cometimentos, 
mes podemos, sem receio de fra· 
cesso desprimoroso, olnrgnr o 
limite hobitonl dns noss11s com· 
petlçõu; os projectcdos orgoni· 
znções com 11 presenço de ctletos 
espnnhóis e fronceses e. sobre• 
todo, o 3.0 Ponogol-Espllnho 
-Jli defioltfvnmente nssente pero 
prlnclplos de Setembro, segando 
11s moiorcs probabiliJ11des nos 
dlos 8 e 9- u&o sen>ir multo me-
lhor poro o esclarecimento das 
nossas posslbllld11des e ainda 
pero dcllnir o limite dos recur• 
sos dos melhores 11tletcs porta• 
goeses, que, em confronto npenas 
com os elementos nncionnis, alio 
podem, pvr oosêncio de lota, dar 
o medido exceto do seo mliximo 
1'alor. 

E' êste o coso de Sompolo Pel· 
xoto. de Jvlio Si11'a e de Fran· 
cisco Bostos. qoe considen1mos 
os trb melhores corredores do 
momento portugoh. embora 11s 
sons m11rcos n&o alinJnm a eqoi· 
1'0lêncln, f'm pontooçllo, dos tem• 
pos de l'ldnclo, Poqoete oa Elea· 
térlo. 

Os resaltados dns corridns de 
Fronclsco Bastos foram dos mnis 
comentcdos nos C11mpeono1os 
Noclonols: todos cspcrnllom mt• 
lhor e mcmlrst11r11m o sea desa• 
pontnmento com opreciações de
precl11tlvos poro o formo octolll 
do ntleto. 

Qo11nto o mim, o problema é 

ATLETISMO 

OS CAMPEONATOS NACIONAIS 
e as pe.rspectiva• do ntleti•m.o portugaê• 

difert'ntc: n lorm11 de Bestos li· 
coa bem potente com o sea «l'e• 
cord» dos :.!O:'Xl metro$, dht4ncia 
qoe altr11pos~11 o limite dos soos 
melhor es rossil>ilidodes e s6 em 
excelente C'Mdlçl\O poderio <1lo• 
c11r com êxito. 1\conteceo, po-. 
rém, qae Bostas correa p11ro 
ganhnr o provo, pora ser c~m· 
pe&o, e n&o poro melhoror o cre• 
cord». 

Há ne~te caso amo lnterler~n
clo da pslcolo1JIO especlnl do cor• 
redor e que é preciso conhecer, 
poro jolgcr com oerdnde. Lem• 
brcmo•nos, p11r11 exemplo, qae 
os dois crecorJs• de 800 metros 
e o de 500 metros (os scos me• 
lhores) foram conseguidos por 
Bnstos em pr01'CS especi11fs, prll• 
tic~mente sem competidores. 

O próprio corredor nos decla
rou quP, le1'ando cm conslJt'rn• 
ç~o 11 !Orça do \lento, correu os 
800 metros noclon11ls sem 001r11 
preocapoçllo olém de gcnh"r; só 
ossim se compret'nde que g11s· 
t11sse nos primeiros 400 metros 
1 m. 3 s. e apenos 59,9 s. nos 11-
ools. 

Nem todo, porém, qoonto nos 
foi dodo obser\lar nos cnmpt'O• 
nntos nacion"is deve ser enco· 
rodo com obsoloto optlmlsmo 
laodatório. 

TomPmos poro exemplo os co• 
sos de J\lonr o Dlrs. qoe ncerto o 
chomnda nl'l tlibon só qo11ndo Cll• 
lha, e de Jofto Vleiro, qoe pre• 
para o seo triplo-salto com amo 
corridn de escassos qalnze me• 
tros. l\mbos demonstrnm deli· 
clêncio de prcp11roç&o nos por• 
menores elementores do técnico, 
o qoe nodo pode Jastillcor; como 
t6o pooco se odmlte qoe os com· 

ronentes da estofei~ 4xt00 me• 
lros c!o SponinQ. trts dos qools 
com lnrgn exp<"rlênC'lo e respon• 
sabl!IJ:ides, se o;.resentass~m la• 
zendo os tronsmissões da pior 
m~Mlrn, dando o dt'sogrcdli1'el 
impressóo de om improoiso. 

Terr.os o de1>er de maior ri· 
('C'rismo pero com aqn~les qoe 
mnis se ofnnom dos seos trianfo2. 

Oot•o cnso qoe prt'ndeo tõd11s 
ns ntencões fui o lracosso de 
FernoncJo Ferreira no seo 11ssalto 
llnal contro o •record» das bar· 
refros. depois do exct'l<'nte e abo
notória prollll do soa série; dois 
toqoes no 5étlm11 e oit111la bor
rclros desequilibroram-oo oo 
ponto de cht'gcr 110 nono cbstá· 
colo com o passo trocodo. 

E' focto de hei mnlto 1>erificodo 
o tenMncio Jos «barrelrfst~s• 
portogu .. srs para o derrube, q/le 
n n grner111idndc é prOll0CõdO 
peln Sl'gonda perna. N~o pede 
atribuir-se 11 lalt~ o lnso!tciéncia 
no ele1>11çllo, \listo a primeira 
pernn e o bacln pcssarem sem 
percalço; logo, o erro é de té· 
e nico. 

O octa11l c11mpefto enlerma do 
mnl gernl e qoe lllcilmente po·· 
derli corrigir: o jvelho do se-
11undo pcrno deue alostor·se ln" 
ter11lmente li oltoro dn cnco, 
horizonu11izcndo e coxo e. por 
de1rds, 11 ptrno e o pé; orn o 
joelho direito de Fernando Fer• 
rclr11 sobe mais 11110 do que o 
nncn, e o pernil tt mo por consc-< 
ga lnte posfç&o obltqao poro triis 
e pera bnixo. sendo assim o pé 
(em pleno interior) qoe toc11 e 
derrabo o obstlicalo 110 ser pa· 
xado odlnote. 

Os Cam.peonatos Militares 
de Giinnástica 

O c11pl1ulo de lonçemt'ntoscon
Unoo sendo de todos o me is !r11co 
e o menos concorrido; isto dt'a 
lagar à pnrtlcipnç&o de lndluí· 
doos obsolotnmente inexperien• 
tcs, mns que, pela lõrçn dns cir• 
constllncl11s. marcn\lam pontos 
par11 o clube. Soct-dea isto no 
mortelo e 11lmos no disco om 
o ti e ta, com r~spons,l>iliJndes, 
qae ollnglu mnil.r dis1âncio sem 
girar no circulo, o qne é contr6· 
rio 11 tõdas ns condições ortodo· 
XllS de técnico. 

A
NO a ano nos acostumamos 

a apreciar através das 
apresentações de C'lasses 
regimentais, nos campeo

natos respectivos, a obra gigan
tesca de educação flsica da juven
tucle, metódica e persistentemente 
levada por diante pelo exército 
portugu~s. 

No ano corre11tc, a competição 
tomnu maiores prnporções, prà
ticamente com a presença de tõ
das as unidade• do pais, divididas 
P"lns quatro regiões militares e 
pela guarnição de Lisboa, num 
total que ultrapassou as noventa 
cldlscs. 

O <'ampeonato de Lisboa foi o 
maia concorrido, com vinte par. 
t.cip•ntes, aendn em muito redu
zido número aquelas classes que 
não mereceram boa classificação. 
O júri teve dificuldade em atri
buir os primeiros iugarea, tão pe
quena era a diferença de pontua
ção entre os candidatos melhor 
colados. No final, quatro partici
pantes ficaram separados por 
um único ponto; foram êl"5: De
fesa Anti-Aérea (rap. Herculano 
Cunha), 8 p.; Metralhadoras 1 
(alí. Costa). 9 p.; C•vobria i 
(Barg. Pereira Duarl•). 10 p.; Ca
valaria 4 (urg. Pi•c• Duarte), li p. 

A prova de obstáculos desper
tou o habitual entusiasmo e põa 

em evidência o desemhar&ço e boa 
pr< paração flsica dos soldados; os 
melhores tempos pertrnceram a 
Artilhilria Pesada!, com 9 m. IS.2s. 
e a Infantaria 11, com 10 m. 35.1 a. 

Apurado• o• restante• cnmi>rõea 
regionais, diaputou-se nn •emana 
passada o campeonato nacional, 
cujo resultado veio a aer· urna 
aurprêsa, pois, contra a expecta
tiva geral. foi proclamado carn
peão o regimento de C•çadores 8, 
de Elvae, (alf. Gabriel Castro), 
que bateu por um ponto o favo
rito, a Anti-Aérea de Li,boa. 

Seguiram-se: lní•ntaria 10, de 
Aveiro (alf. Leitão Uor11es). e Ar
tilharia Ligeira 4, de Leiria (•arg. 
Mati•s). Infantaria 6. do Pôrto 
(len. Délio Tame11lo), foi exclulda 
por apre•entar alterado o esquema 
da lição tipn. 

Esta vitória de uma unidade 
pro\•incial con1ideramo-la exce
lente incenti"o e eloqnente de
monstração do prnficuo trabalho 
desenvolvido em todo o exército, 
mais de realçar ainda porque o 
instrutor que apresentou a classe 
cam~ã nlo é eapecializado em 
gimnástica. 

É curioao anotar que a guarni
ção de Lisboa ganhou t11dos 01 
campeonatos militares dc•porti
vos e deixou fugir o mais pre
cioso de todos os tltuloa ••• 

Julgo que estes onomollns se 
remedlnrlom estobelecendo, o 
bem dn morol . que, nos classili· 
coções por pontos, nlém dos trés 
primeiros, só contoriom concor· 
rentes oté oo quinto - com ex· 
ct>pç6o dos dois dltimos clnssiil· 
codos; isto é, poro 11triboir pontos 
oos cinco melhor<'s, erom indis
ptns61>ris sete pnrticipcntes, e se 
htes fõssem 11pen11s cinco conto• 
rlom pontos sbmente os três me
lhores. 1'160 se edmite, em pro1'os 
de competlç6o, que a simples 
presenço sejo bast11nte por11 as
gornr om pré:nlo. 

Con1inoomos. olilis codo vez 
com motores lond11mentos. o dis
cord11r em nbsoluto d11s ch1ssifi· 
ccções colectl1'os em torn .. ios de 
compeon11to lndl1>idaal. i\ Fede-
roç6o deve promo11er, olém do 
compt'onoto do modelo oigente, 
om ootro - em n(.\!OS moldes
qae sert'lrla pora atribuir entre 
os clubes o titulo Jc compe&o 
noclonol por eqoip11s. 



OS GRANDES TORNEIOS DE ESGRIMA 

VASCO DO COUTO, do Hockey Clube 
conquistou• t.,. "Mestre de Armes António M•rtina" 

Crónico de AVEl.AR MACHADO 

A dl1pata dhl• torotlo da l&f& cMutra io ÃrmH A o16alo Marll1u• • alo, para 061, pela mollior tompetl(lo do 
ttp&<la do• 6lllmot aoo1. A prtHD(& do dr. Cario A,o,.ool, toolictldo .,,rfmhta olfmplto Italiano. rrloo am· 

hlt•lo aajolllco da upectatlY&, j1Uttllcado 1ol>u111do pela corlotliadc i a lota a traY&r ootu a qoflc alfudor • Hcn• 
rl<1111 da su .. Jra, umptlo portu•uh o laml>lm 11'ara .. 11 ... 1. DOI lornriot dot Jo•o• Ollmplco1. 

ÃJNH• do alo torem comparcclio al•an• do• 00000 mollioru upadlttu-Jolo Sot1tlll, Jor•• Oom, Ãrm#oio 
Loptt, Joio io Cru, Cario• Diu o outroo - a pro•• dccorrca com &;rado t foi coroada por am o • •oala• !lool 
explfodJ•a, o toolltmar a oal>lda •radaal elo lotorbu <O ·e ,oda "" molH·flulo. 

Ao allmlu16rl&1 nada 11 .. ram 
il•ao io monçlo upoclal. Ro•fota• 
ra.m, mal• ou m1ao1. o corto halthoel 
DAI ~OllH pro•u da Hpa.cla. Do• ca
J.cru do olrlo, S1l .. 1ra o A•o•tonl 
domtaaram. com evidente nata raU· 
.!Ado a malorfo do• adYCr1,rlo1, auo 
V •••o do Cooto, como Qoo a adop
tar•H, do conH•ala alla•lr o alui 
Inerente l toa cat••orla da adrador 
do .. r•• 10111. 

Eauo .. oxcl..,&u .. t1llrad11 
nl•t• ''ªª da JfC'ta, aorpre1adtu•no1 
a do Lal• Jloltrlo o, ali corto ponto, 
a do llaotorll Sil•a. Sooru Cardo10 
o C.1110 lllsarro podiam tomblm li· 
•urar "ª' «poolu• lmedlotao o Y&lo• 
rl•'•lu - ,. totl uuom duldamtnll 
Prtttarad, • 

Nae meia•· final• o torneio••· 
lhoroa dt modo uaolul, qaor 101> o 
poato do Yl1ta coml>atl•ldado, ciaor 

llcol<am1a11. Cario A•o•loal •oltoa a trlaafer um derrot&1, A 
outra cpoulo• foi '"º"ªpor Vai,. Voalara, l;aolmtalo com •lt6· 
tlu o otra•h do ama alrlo do oualtoa qao dnom ur do1 molboru 
do .... a ctl•ldodo da Hirlmf•t& 1 s11 •• 1r. "º'"ªdou dorrotH. V toco 
do Coalo molboroa, ombora flcaudo olAda lquom du 1a11 u1111 
pouJbllldodH, 

Foram ellmlaado11 aa t.•, Ãat6alo lloyerd, Ãut ro Martln1 o 
R.al Worm1 AU,•, depolo do uaaa«l>arro;o• a tcH16rlo pera ottal>elour 
o Halo lqar, al>aadooaram a prOYa Jor•o Fl••ufrodo, GouYOla Franco 
o Raul PorH· So 6 d1 actlrar a Hlda, auta luo elo toratlo, do• lrh 
primeiro• aomoado1, por falta do lo1plro(lo ou porqao a &1condfll• 
da do1 adurdrloo o dlroa 1 H 6 ta ml>im 16;lca a oxelaolo <1# fljacl· 
rodo, polo 11 quolldod11 qao palllltola para o dHporto doo erma• alo 
lla1tam "ª'ª 1aprlr a 1aa poaca ••t•tflDcfa i t •• cl•••m.01 t•aalmeatt 

1-Pue dou .. ltoSll.elra-A'a.
toni; a - Dorute o combate en
tre o brlllaante atlredor ollrnplc:o 
helieno e Edmundo Prenco, /o
.em reprueatente da Mocidade 
Portaiae•a. Alononl r«de am 
toqae eo braço 1 1 - ~o da 
&Hútl nc:ia ~ cpoale-. l lnal; 4 - O 

irapo do• linali•tu. 

•ct ltar a 1afcla de P•ttl, 'YÍ•to cta1 coacotre ao• 
t oraefo1 ••• J>Odtt 1a:hattcr·11 l pup.ataflo nece•· 
oúla - 4 lmperdoiul para Goa .. la Fraoco Aio•• 
baur u lorçado por allqfr a altvaçlo d1 lfa.aU1ta. 
E.ot.re a lalea.•• do• • nOY01•, G. Franco f um ati
rador ji com ftlPODHi>JIJdadu O dntrH, pott11,• 
dor da tlcalca doorH oprodbtl a de hal>flidadt 
la•al,.., mu cltlu·AO<I a miado a coA'ricçio de 
qao ,. dullltertua do1 rualtado1, al>andouado·u 
na condaçlo doa a1ulto1. com.o ctae em demou · 
lraflo do tor perdido o Cflaa> que o fez campeio 
do llorotc. 

Ãulm tt cbo;oa l tarde declolu dê11t aa· 
;alflco toraolo - aparado• llaalt11a1 o• ollmpico• 



'I 

90-Jollo Jacinto ltodrl· 
gues, corredor de ••lo• 
cidade prolongada 

t - O corredor vai 
no final da faee de lm· , 
pul•iJo e a atitude ' ba•tanu corrwcta, 
mostrando uttlo qud• I perfeito. A perna 
em apoio, em boa 1ncllnaç4o e completa· 
mente estendida, oal deuolar pela ponta 
do pé, aprooeltando aU final o apoio no 
eok>, para completa exten•iJo do pé e mal• 
rlgorollQ lmpui.do. 

A f ••• ,, .. Af'"' ' • f'·' 
>A• Atltwi.,. AtllticA• 

2 - O moolmento do• braço•' um bom 
eu mplo do . •l•tema pucont:ado peloa 
(lnland•••• e boje generaftsado: a oecllaç4o ' acompanhada por oarlQ96u no 
4ngulo do cotoollo, de forma a mant11r a qud•I hol'f.zontalldade doa antebraço., 
dando aa•lm o máximo de ef1ci.ncla d naultant. propulaloa doa moolm11nto. oaclla
t6rloa. O cotov"o do braço qu• avança pouco ultrapaNa a llnba tranal>fna do tronco. 

8 -A poalç4o apmmada do tronco corN1aponde 4U n-Hldadn utdtka• do movi· 
mento de braço• adoptado. Eatâ per/eltament• •nquadrada no. pr-lto• geNI• do 
eatUo. 

4 - TamWm a cabeça•• •ncontra na poalç4o devida e a fotofra(la moetNco.mela
rua, p 11la forma da fau, a maneira corr11cta da naplrar, com o urnpo oplrat6rto 
actlvo, a e•vaslar b.m os pubnOes do ar viciado. 

6 - Encontramos na poalç4o da perna antarlor motivo para o único raparo ao 11amo 

na elevaç4o do p4, que na pTlmelra fase do a,_.010 deve ser 
puxado para a nadega, obrig ando o joelho a aublr ad11ante. 
Aqui, o pd aparece oscilando dema1l<1do prõxlmo do solo. 
91-Manuel Pires de Almelda, corredor de melo fundo 

1- A /a•• ' qu6sl correspond•nte d do coment6rlo ante
rior • prcata-u multo bem ao tonfronto de eatllo• . A perna 
em apoio começa a lmput.do, com o cah:anhar /d de•locado, 
ma• tem ainda o /o.lho ligeiramente (lectldo, o qu• 'pre· 
judltlal. 

2 - O movimento de broço" ' t orrecto, ma• de ueola 
diversa do a nterior. A poalçdo relattc:a entre o bra'° •o 
ante-braço n1anrelm-se durant• tOda a o• cllaç4o, mas n ' •te 
ca• o tamb4m o .-c>tovl'IO do bra'° qu• avança pouco ultra. 
paasa o plano tran .. ~eraal do tronco. 

3 - 0 tronco, • m harmon ia com a dln4m lca dos membro• 
• uperlor••· lncllna .. e D1al• para diante, mantendo·•• a 
cab.ça no prolongamento do m1emo 11lxo. 

4 - A parna rola nte .. rv• de exemp lo ao que lndlcãmo• 
no CO•o anterior ; a maior fll'x4o do/• elho, pela elevaç4o 
do calcanhar d reetag uarda, l'D1p11rra.o depol11 d frente mata 
para cima, facilitando o movimento pendular da perna e a 
ab_ertura do compaHO. A elevaçdo do col.:anhar emdlrecç4o 
d nddega obaerva-H bem nu fotografia 91 A, cvrreepondente 
ainda ao primeiro perlodo da fa•e de apoio (ante. do lz,fclo 
da impulsdo). 

6 - E' exagerada a fle xdo do joelho da perna em opolo, 
obrigando oa múeeuloe a nteriores da cC1x .1 a uDla •obre· 
carga ln6tll de trabalho eetdtlco. 

do corredor: con•lderamo• lnauflcl•ntem•nt. el•vado o /oell10, 
pr•Judlcando a amplltud4 do paHada. A cau.a deve rurdlr 

Eata• trl• fotografia• •do multo lat1re11•antu e recom•n· 
dazno·lp• ao e.tudo doe cotr•dor••· aobretudo '" duo11 prl· 
melra•, pela correcç4o de ••tifo qu• nela• 11e tu1rl(tea, 

92 - f ug,nlo Eleut,rlo, detentor do «Ncord• 11oclonol d., 
200 metros barreiras, • : ebo1tlllo Cam~s. segundo corredor 
nocional do Hpeclalldade 

t - Amboa oa corr•dore•, pelo qu• u verifica, •c!o melho
r .. cvdocl1ta11• do que cbarrelrt1tau. Qualquar dl i.e •altou 
o obetdculo em vez de o pa• ear, com 1xagero 4• eleraç4o. 
mal• apN1Cld1>1l ainda em Cam61e. A perna ant.rtor vai 
mal lançada, flectlda ,:elo /o•lho, e em Eleut4rlo, ploratnda, 
tor"lda para cúnt10. 

2 - Ndo houve a n•ceH dr la abduçcfo da eoxa do ruta· 
guarda, motivo talves da exce• elua 11ublda d o 'º'I'º• 

3 - O• braço• de Cam6e• eetiJo em poslç4o aoeltdvel e o 
tronco lnclln:ido d fr1nte ajudo a tr1uHpoalç40 do ob1tdculo; 
mas o• braços de EleuUrto -40 • lqspl•• baloncelros, qiu 
contribuem para o 1qulllbrlo, •em qualqun outra funçda 
actlt1a, e o troaoo aprumado tampoueo concorre para a 
maior rapldes da paHagem. 

S11luer Cerrelra 



ATÉ NO DESPORTO J O EL P ASC O AL 
A M ODA INFL UI ... conLecido de•porti.ta, 

ONDE VAI O TEMPO partia para Lourenço Mar tiae• 

PARTIU mais uma vca par:\ 
Lourenço Marques o sr. t.0 

tenente Joel Azevedo da 
Silva Pa•coal, conhecido 

de•portista e nosso prendo amigo, 
que ultima.oenle havia ocup•do 
os cargos 

principal animador da sua sala de 
armas, vogal da direcção da Asso
ciado de fo'utebol, comodoro do 
Clube 1'a,·al e presidente da Aaso
ciação de Natação, Além de vere<i
dor do Muni. !pio de Lourenço 
Marques, ocupou •inda o carito de 
rcpreacntante da dire<'çáo do Rádio 
Clube junto do reape~th·o orítão, 
e do mrsmo Rédio Clube de Mo
çambique foi delegado em Liaboa. 

da. camisola• à• risca• verticais'? ••• 

DO.\' e/ubcs /1idrírfro1t do fu-
1,.bol purlu1ruh opc11011 o 
llen/iM e o Sporting uca

poram" lendl!ncía para ª" cami
solas com risca" t·crlfrai1t ... 
O equipamento do1t •encarnt1do11 
e a.• cami1a• bi-partidaa dos 
«le6en eram ercep.-iJe11 à regra 
quá•i gerul. 

Os concorrcnlu dos dois /(ron
de~ e eternos r1L•ai1. dt!Mu que 
h01·iam de ur 011 "coloa1tN• do 
duporlo purt111rués e que a/é na 
apruenlaçdo •e diolínguiam da 
maioria, os concorrtntcs-di;:fa
mo4-de há lrinlo anos, um de
aopore<'1do já do primeiro plano 
do futebol, e oa oulro1t por com
pleto, u1tavam rami.0/01 <'am 
riscas 1•ertícoi.•. Era o llltcrno
cíono/, de ofoinegro, ,o lmpüio, 
de prélo e amllrelo, o / ,j,,boa 
F. <.: .. de pré/o e encarnado. e o 
Cruz Quebrada, de enrarnad > e 
branco. /\'as categorins inferiores 
havia 11wix, respeílando a len
dénc1a: o l'1tórin >el11balcnsc, que, 
mais lorde, <'helfOU a campedo 
absoluta da A. F. J,., 1·om o verde
-branco acluc.il; <1 Sac<wenense, 
com equipa igual à do /,isl1oa e 
que pret>Olece ainda hoic; o Unido 
Li•boa, rom llS cfires da bandeira 
e1pt1nho/a, dttpai1 1t11bsl1lufda11 
pttlas me11mo1 do Internacional; 
o Palmcnse, o Futebol Benfica, 
na sua primeira /a•tt; o Grupo 
Despor/11·0 da Fábrica Scira&, 
que ch,.g~u a 1:onhar um cam
peonato dai cat,gor1a1 in{ttrio
re11; o Trjo F. C., que utilizaoa 
o campo mais pttqueno do l mpé
no, e outros mais. Erupçõc1 
eram, também, além doa doía 
•granden, o t•crde do Cht:/01 e o 
Afrneu Comercial de Li.boa, cuja• 
camisns branco,, apareceram o 
di•pular 1•oriott lorneio1 de 3.•• 
e 4. •• l'Oleguriaa. 

Da proofn,•ia boa/a cilar 01 
maiR nnligo«, o n1aiuria rexpti· 
lando ainda a lradiçdo: o Fute
bol Clube do P6rto e o Leirõe•; 
o Rarretreme e o /,uao 1 i1•0/: o 
0/hnnen•e e o Farenu (é•le li/li
mo de bronco e nrêlo, e11tdo1: o 
Sporl de Vila Real; 01 lon/(fn
quo" Marflimo, N"cionol e l'111<10, 
do F11ncho/, e mai.•, 11111ilos maia, 
quá•i ludo1t u.1 <1ue e.Ti~tfom 
eapolhodos pnr é.,Re pai• furo, 
embora nll(un• déle• le11ftam. com 
o rodar do lempu, modernizado 
o• eq1>ipflme111<>.v, •ab a in{/11~11cio 
da lendéncia impoalo peloa maia 
no11os. 

A Academia coimbrll jt! linhn 
o uu ~negro» acluo/, que f6ra 
bu.fCllr, comprumit•amenle, tia 
capo• do• e•ludonle1. 

O padr&o era• con.1d tofa maioria 
quúl alMoluta. cafu em dc.-ueo-

0 Belenn.ua e o Caso Pia 
Al/élfro Clube, quando se funda
ram, fuKÍram u rotina. Rrom 
colecliridade.t modcr1101 e como 
/ai queriam apreunlar-u em 
tudo. ,\ {u:<do / m p.!rio- Li•bon deu, 
lambem, fardamento de n<Jt·o ti· 
tifo: branco puro. J-:11/nlanlo, 
arurecernm o Carea1•elinho• e, 
pela pro1•fnda /or.1, moi• 'q11ipa
menfo3 mo1t~rrd.\lf'l8, uqui e a.·11/á 
a/g11n1 exdn/r;'"a•-e .11wlo• de 
bom J(61to e or ginolidade indi•· 
culfveia. 

Com o pa/Slar do1 ano11, a1 ri•
ca1 rerlfrai•, poiw. coiram em 
dettu•o, foram desaparecendo •.• 
Muitas coleclividadea, da& gcra
çfic1 anleriorett, de1prezaram-
0nas. L c•liram-u de no1•0 ... Á8 
ri1ca• hori:onlai&, por influência 
do Sporting, que as adaptara, 
também tiveram a aua fa1e e 011 
1t!u1 aderentes. 

1:; , entre os mai8 nooo1, quaiB 
foram os clube• que opiaram pela 
preferência doa precur1ore•.~ 

A remodelaçóo foi-•e fazendo, 
a pouco e pouco. Quási não se deu 
por elo. Maa, olhemos de roda, 
pllra 011 tt:rcmplos prórimos ... 
J-:m J, isboo, na J e na li Dit>1sões, 
quaia ião as li.<la.f verlicais que 
8e véem ainda P 118 do Saca11e
nen1e, 01 do Fó•foro .. , apenas, 
entre catorze clubes I No 1'6rlo, 
1/11icamcnle os «lradiciono/islas», 
Futebol Clube do Pôrlo e Lei- . 
rõcx. /:,'/e., ele. E a prova lira-se, 
lam/1<!111, no Campeonolo Nacional 
da l J, iJ!a: entre dez concorren
te ... /rés/ 

B na li Liga (não lemos pre-
1enle, nem de memória, elemen
to" que no" permitam uma esla
lfslicu idónea) quá~i jurávamos 
que quatro quintos parles dos 
conco• renlc1 ndo lém camisola• 
coni ri•ca• u~rlicai4. 

A e1·0/ução da moda, até no 
desporlol ••. 

O que era vulgar, normal e 
correnle, pa .. aou a consliluir t!X· 

ceprdo t! a tornar-ae notado. Com 
aa cinlura11 esparlilha~as das ae
nhoraw e oa bigodes frisado• do 
U.>.'O forte, morreram as li1/a1 
1•erlicaÍl1 no de1porlo •.. Ainda as 
há, claro. Ao oé-laa, senlimo-noa 
recuar olé ªª" lempoir saadoso" 

de presi
dente da 
Associa
ção de Fu
tebol de 
L isboa e 
de tesou
reiro da 
Federação 
Portugue
sa de Es
grima. 

Otenen
t e J o e 1 
Pascoal 
V O 1 ta à 
capital de 
Moçambi
que em 
se r viço 

JOEL A, S, PASCOAL 

oficia l - maa para dedicar ao 
desporto local todas aa &uaa horaa 
de ócio. 

Hâ anos, durante a sua pri
meira e•tadin em Lourenço Mar
ques, foi preoidente do Sporting e 

de Palhat•ll, de Sele 11io8 e da& 
Larnnjeiraa . .. 

,\ 'do queremo11 dher que 11ejam 
de mau góslo, nem o na.MO de1-
preleMioao artigo let•e a inlençdo 
de condená-la8. Tivemo1 1/nica
menle em mira a81inalar faclo8, 
re~i&lá-/011. 

Comiso/01 às riscai, como oda 
1endo raraa! Quá1i tanto como 
a& 1aia11 comprida1 e os homen1 
com caira ju11/a-lradicionuli1-
la1, de reAlo, obaolulamenle di
gno& e re11peiláocia ••• 

C11Rf,OS CORREIA 

INICIATIVAS DA «sTADIUM»·----------. 

O inquérito da ST ADIUM 
de.pertou extr aordinário inter êHe 

DENTRO do pr11zo m11rcndo, oa SE'jo 11té no óltlmo s11b11do, foi 
cx1roordln6rio 11 ooaloncht de ootos recebidos nn nvssn 
redocçllo para ~ste inquérito da Stadium. J\ ca111d(lpll de 

opiniões foi de tol ordem que até 110 momento de lechnrmus éste 
nómero da nossa reoisto nao hoaoe tempo materl11l de clossilicar 
e contar todos os ootus recebidos. Sómente podemos lnlvrmor os 
nossos leito res de que deoem uerilicor•se profundas altereções 
em relnçtio à dltime contogcm pobl!c11d11. 

Põr11 s11lisl11zer inómeros pedidos qm• recebemos, resolvt-
mos prorrognr olé sextn-fcir11 próximo, dle 10, a recepçfto de 
votos p11r11 ê>le n1 sso inquérito. 

Por consfqliêncle, no nosso próximo ndmero podemos trens
mltir oos nossos leitores de todo o país qool foi o Jogador qat! 11 
opinifto dos eotasi11stes consideroa como o melhor da época de 
1944-45. ' 

As nossas separa tas 
Na.-. n-á.muo d a STADIUM Jnclui mo• a tenelra •J>•ra ta 

d... °'";• d oo EMBLEMAS DOS CLUBES Dl!.SPORTIVOS 
PORT UG UESES. 

E m pttpar nç:l.o , • l é m dae f.r1:cromtae a a ue cladN eom .. 
fotoj .. afl .. d o •TE\ M• DO SPORTING, .,..,n Hdor da •T • f• ele 
Portuj• h, e de E'lUIPA DO BELENENSES, 4"• con qai.to u • 
vh6rl• Do• p t'le.c:io•I• t orn .. fo111 ele •ha .. k .. t lto U • de11 f:a te • por•cla, 
a c urloea ohie ela «81BLI01'ECA DA STADIUM•. 

A Federação de Esgrima con
fiou-lhe ago ra plenos poderes 
para a r emodelação da sua Dele
gação em Moçambique, a qual, 
por fõrça das dispo1içóes legai• 
em vigor, terá de ser trai:isíor
mada em Aossociação Regional ou 
mesmo em Federação da Provfncia. 

O t.0 tenente Joel Pa1coal con
fessou-se-nos disposto a dedicar
-se em L. Marquei es pecialmente à 
expansão dos seu• drspor tos ore 
dilectos: a e•grima e a natação. 
Quanto ao primeiro, a lém da 
missão que lhe foi confiada pela 
F. P. E., a sua situaçã<> dr in•tru
tor diplomado pela exlinta Escola 
de Educação Fhica do Exército e 
o acu entu•iasmo pelo jõgo das 
armas acrão deve ras ú tei• aos a ti
radores moçambicanos que pos
sam aproveitar da sua actividade. 
Pelo que respeita à natação. pro
jecta dar impuho à reorganização 
da Associação re•pectiva, promo
ver provas e desenvolver hle 
magnifico despor to com o apro
veitamento da habilidade notável 
doa inúmeros rapazes e rapar igas 
que o praticam. O meio é óplimo 
- afirmou-nos - embor a a nata
ção seja <'Ullivada numa doca, em 
máa condiçóe1, pela falta da dese
jada piscina. 

Sladium dueja ao ar. t.0 te
ntnte Joel Pascoal felia viagem e 
aguarda com o maior interêsse ae 
auas prometida. impressóea do 
dc•porto mOÇ11mbicano actual. 

ATLETISMO 
A.. n ova• eotafetao ofl.,lale 

A propósito das novas estafetas 
disputadas no• recentes festivais 
de atletismo, lemos algures que 
os tempos dos vencedores ficavam 
a penas como os melhores na 
prova respectiva-e nunca como 
•recorda», por as modalidades não 
figurarem na tabela oficial da Fe
dc• ncão. 

Como esta afirmação envolve 
deeronhecimento do que eslá <!e
termi nado, transcrevemos a par te 
referente do t•xto da circular, de 
Ili de Maio passado, da Feder ação 
Portugu<!l!a de Atleti•mo: «A F. 
P. A. passará também a r econhe
cer os orecordP das provas de 
tripio e martt>lo de 5 quilos, em 
juniores; 4xt000, 10xl00 e tOx 
2(.0 m.; •alafeta sut>ca (400, 300, 
200 e 100 m.) e ~slaíeta ollmpica 
(MIO. 400, 200 e 100 m.), em senio
res. Na pruente época, os atletaa 
que tomem parte nas estafetu 
IOxtOO m. e 10x2CO m. não mudam 
de categoria por ~sse motivo. Os 
melhores tempos em 19.\;; nestas 
estafetas • erão considerados uni
camente como máximos nacionais, 
a ndo ser que lodo• 08 seu1 com
ponentes 1ejam 1eniore1. porque 
então 1erdo contÍ'terado1 «re
CoJrdu nacionoi.u. 

Como se veririca, aa marcas dae 
(Co•li••4 ,.. ~ct- 1J) 
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NATAÇÃO OS campeonetos da .l\sso• 
claçllo de Natação de 
Lisboa merecem al• 
gans comentdri os. 

l\pres~ntaram determinados ca· 
racterlstlcns qae s6o o r ellexo 
liel do ponoroma octaal dn nata• 
ç6o portagoesn. Hd problemas 
mais compllcodos e mais graves 
do qae à primeira visto parece. 
Problem11s pendentes da nossa 
nntoçllo, qac 1>~m de hd b11st11n• 
tes anos Jd e qae ndqalrem, de 
ano para ono, maior acaidade. 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
Apontam.ento• e com.entários 

l\o fim dos trh Jornados me• 
lhorarom-sc oito «mlnfmos• de 
categorias Inferiores. 1'\agnlllco, 
sem ddvldn. /'\os 1160 pode nllr• 
mnr•se, no entonto, qae tenha 
hwldo progresso global. Pro• 
gredla-sc nnlgans nspectos. Esta• 
clonoo-se noatros. E nlgons 
hoa11c em qae se retrocedea. 
Sem piscinas, sem om lote na. 
meroso de clabes 11 tr11b11lb11r 
com seriedade, a n11t11ç60 é om 
desrorto qoc tem qoe viver-à 
p11rte os elencos do l\lgés e do 
Estoril -de casos Isolados. 

l\ bela modalidade retrOcf'de, 
assim. no seo nspecto qaa nlltll• 
tfvo. E retrocederd coqonnto nf!o 
hou1>er piscinas 1 ••• 

Dolo elalt•• op•n••• 
A1'f• o Eotor ll Prolo 

Qoe nprescntosscm om elenco 
de nndodores digno reolmente 
d~sse nome, 11penos dois clubes 
esUvcrom presentes nestes cnm• 
peonntos: o sempre moço l\tg~s 
e o Estoril Pr11l11. Cal, l\th11ndr11, 
Belenenses e l\tll!Uco fizernm•se 
representar, é certo, mas com 
om oo dois elementos. 

Qae contrlbato podem dar ~s
tea clobes à mod11lld11de? Qae 

resto dn sccçllo do Sporting, dos 
n11d11dores do Pedroaços e do 
N11clon11l? E de outros, como o 
Nevol, Cns11 Pia l\. C., Paço de 
l\rcos e .f\dlcence \> Bem próxl· 
mos estilo olnda os tempos em 
qoc estas colectlvldodes eram 
bons 11nlm11doras dn n11t11ç60. 
Não possam hoje, porém, de no
mes do passado ... 

U.m a om o 4•• 1.rtllao • 
Hoty Hoy••• 

l\ grande ligara dhtes cnm· 
peonntos foi Hety Heymnn, 11 gen· 
til holnndhe qoe se l~z n11d11dor11 
entre nós. Hety Heymnn é ver• 
dodelrnmente om caso exc~pclo· 
nol para o nos.to melo. ~ josto 
11centa11r qoe se trata de am 
produto do trabalho de am té" 
cnlco portagués 1 .f\zlnhnis dos 
Snntos. Depois, o mognflico coo• 
janto de resaltndos obtidos: 
1 m. 17 ,5 s. nos 100 metros-livres; 
2 m. 51 s. nos 200: ó m. 9s. nos 
400; 3 m. 32,:Ss. nos 200 metro .. 
-braços e 1 m. :!0,7 s. nos íOO me• 
tros-costns. T~cnlcnmentc, nada 
h6 a 11pont11r-lhe. l\ snn provo 
nos 400 metros foi impressio
nante. EsUlo, ritmo -todo. E ter" 
minoa 11lnd11 com am belo 
•sprint>. Nadadores portogaeses: 

«HOCKEY» EM PATINS 

O Paço de Arcos 
e o Hockey de Sintra 

aanJaara m O• primeiros de.a fio• 
do Camp e ona to de Port u aal 

COMEÇOU h6 dias a dlsp0>< 
tnr·se o campeonato de 
P orwgnl de chockey• em 

pnUns, qa..- hte ano, por motivos 
qac n6o 1>~m p11r11 o caso, nf!o 
tem a p11rUclp11ç60 dos clabes 
portaenses. 

Estilo, portanto, Interessadas 
nn prova 11s eqalp11s do Fatebol 
Benllcn, Pnça de .f\rcos, HOC'kry 
de Sintra e Sport Lisboa e Ben• 
fica, oa sejam os gropos qae no 
dltlmo c11mpeon11to reglon11l de" 
rnm melhor conta de sl. 

ama cpoale», em doas voltlls, 
decldird o vencedor dn prova, 
cajos programas s6o vnlorizndos 
pelos encontros das «reservas> 
dos mesmos clabes, com r esnlt&< 
dos 11 contar p11r11 am torneio. 

O desnflo qoe ser1>lo p11r11 
com~ço dn competlç6o, coloC'oa 
frente 11 frente dans cqoipas que 
men~m. Jostllic11d11mente, 11ees11 
rl1>11lld11de: o Paço de 1\rcos e o 
Futebol Benllcn, htc 11oreol11do 
com o seo tltalo de cnmpcf!o de 
Lisboa. 

Os benliqoenses, jogando em 
c11111, foram 1>cncldos por 2-1, 
tendo como 11teno11nte e f11lt11 do 
s..-a 111>11nçedo Carlos l\lberto e a 
falta de Oll1>1!rlo, na prirae(rn 
parte. Via-se, de com~ço, qoe 
11mb111 os eqalpns esta1>am em· 
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penh11d11s em 111c11nç11r 11 vitória, 
11 111>11l111r pela velocidade imprl· 
mldn 110 Jõgo. Nos primeiros 
20 minutos, a c11r11cter1stic11 da 
loto foi o ..-mbnte entre os nvon· 
ç11dos do Pa ço de l\rcos e 11 de" 
t~so do F. Benfica, em qae os 
primeiro• le1111rom 1111nt11gem, 
m11rcnndo am •gonl». Foi ~sse 
tento qoe lhes ditou a vitória, 
pois n11 seonndn parte cndo 
gropo obteoe om ponto. 

O segundo encontro foi dis.
potodo pelas eqolpns do Hockey 
de Sintra e do S. L. Benfica , 
vencendo os sintrenses por 3-2. 
1'\erc11r11m-se, como se vê, sete 
cgonls», clrconst6ocla qae servia 
pera 11nlm11r 11 partida e empres
tnr· lhe emoção. Os vencidos me· 
rrcem mais elogios do qoe os 
1>encedoru: 11lém de terem 1111• 
nhndo dcslnlcedos, por 11os~ncl11 
de S11nchu e Rnlnho, consegui• 
ram desfrutar de 1111nt11gem do· 
r on tc mais de metade do en· 
contro. 

l\ 11itórl11 dos sintrenses tem, 
pois, de considerar-se llson• 
Jefrn ... e preciosa ... 

Em reservas, o Paço de llrcos 
venceu o F. Benfica, por 4-2, e o 
Bcnllcn bntea o Hockcy de Sln• 
tro, por $-4. 

p o r AB R EU TORRES 
é assim qoe se correm 400 me
tros .... 

P o H1.f .. poro Aaa Llaltriro 

l\nn Linheiro contlnon 11 me
lhorar 111 sou morcns com re· 
gal11rld11de notllvel. Três provos, 
trb tltolos, trh crecords» I Em 
100 metros-livres, lgu11loo o «mi· 
olmo• qoe M11 r l11 Goarinho 
po53al dhde to de Jalho de 1938; 
em 100 metros-costes melhoroa 
o sea própr io crecord>; e nos 
200 metro..,.llvrts também se 
nposson do rupectlvo cmfnlmo> 
de Jdnlores. Cobria 11 dlslllncla 
cm 3 m. 16,2 s.. O crecord» dn 
pro1>11 ern Jd 11ntlgo. Dftt111>11 de 
1937 e pertencia 11 D. Genove1>11 
Moltlnho de l\lmeldn, com o 
tempo de 3 m. :!0,2 s. 

Oatrns senhoras- qoc por 11 
elas 1>60 ns honras Mstes cnm" 
peOnlltos-csl111er11m em e1>iMn• 
cfn. Locllln l\ngeja, que bnlxoa 
para 3. m. 22,4s. o trecord» dos 
200 metros-livres prlnciplontt'S, 
Maria de Loordts Teixeira J'\en· 
dea, M11rl11 ts11bel Santos e l'\nrio 
Glória Simões. 

li6o qaer emasdclxnr de s11lld11r 
tombém o rcopnreclmento dn 
gentil Rosa Lopes. Ressentia-se, 
como é nntornl , dn easência dos 
competições. 1\ boa forma 1>01· 
tord, no enton to, dentro de 
pooco tempo. 
o . ...... do a moaltl 

Hd omn ger11ç60 qoe dt>sponta . 
Hó om ndcleo de nndodores nas 
cotegorltis Inferiores qoe. 11 con• 
tlnonrem no mesmo regime de 
treino, pode, 110 ntlnglr o md· 
xlma das sons possibilidades, ele· 
1>11r conslderàvelmente o nível 
dn nossa n11t11ç60. 

Jeremias Slm6o, qoe obteve 
nas 100 e 200 mt'tros.-1i1>res prln• 
clplnntes tempos de 1>erd11delr11 
classe. Gollherme Pntrone, qoe 
cobria os 100 metros-li1>res em 
t m. 7,:Ss .. E o mais recrnte de 
todos-o habilidoso Jollo Franco 
do Vale, cnmpello de lOOmetros
"llvres lnlclndos e qoe obte1>e 
nos 100 metros-costas om resol· 
tndo qoe o coloca entre os me-. 
lho r es da especlolldnde- 1 m. 
20,ÕS .. 

Nn estafeta de 4xt00 metros
·ll1>res, principiantes, reglstoa-se 
também novo «rccord•. Pt"rten• 
cea 11 proeza à tormn do l\tpés, 
com .f\rmando Rodrigues, f\11-
nael 1'\ornis, l\rtor Malheiro e 
Gollherme. 

Nam momento em qoe ponco 
podemos esperer dos consogra
dos- excepçllo feita 11 1'\drio SI· 
mas-confiemos nos novos, no 
desejo de qoe concretizem as 
esperanças qoe n~les deposito• 
mos hoje. P11r11 isso, torna-se 
necessdrlo qae trabalhem com 
perscver11nç11, nllo esqoecendo 
qae a n11t11ç60 é das modalidades 
mais t rabalhosos, das qae exigem 
prep11roç60 mais Intenso. 

Na cotegorla de Joniores, ama 
flgora sorge em primeiro pleno: 
Belmiro Santos. Conqalstoo qaa
tro titalos em provas lndividonis 
e colnboron ndmlràvelmcnte 011 
eitolcto de 4X200 metros-ll1>res. 

Trnta•se de om nadador sem 
grendes condições llslcos, mas 
multo bem preparado. Com o 
«crnwl• perlell~mentc mecani· 
zlldo, teve 11 soa melhor pron 
nos 1. ~ metros-llures, onde foi, 
de longe, o melhor em estilo. 
F~z rnaelmente pro1111 meritória 
nos 400 metros. 

Qannto 11 tl"mpos. merece re
gisto ..-specfal o no1>0 •record> da 
est11let11 de 4lt200 metros-ll1>rt'9, 
qoe 11 tormn do Estoril Praia 
(Pnrrocho, Clsnelros, l\ze1>edo 
Jdllo e Belmiro) flsoo em 11 m. 
1Õ,4S .. 
Arcar Mendeo Sll .. o 

e:aape&o •• ll«·OfO• 

Qaondo hll om cno 111irmdmo1 
qoe o jo11em l\rtar Mt'ndes Sl11>a 
1>lrl11 n ser am compeftO de bro• 
ços, hoove quem ..-str11nh11sse 11 
11flrm11ç60, por oos11d11... Niio 
11dmfr11, porque rntre nós os té• 
cnlcos sobram, felizmente ..• 

1\llnnl, n6o foi preciso esperar 
molto paro qoe Mendes Silva 
re11!1z11sse o nosso •oosndo> vn· 
ticlnlo. Nadando com csooplt'sse> 
nol6vel, bottu Si11>11 Morqoes e 
seo lrmllo Jdllo, obtendo ora 
tempo de volor - :sm. 4,9S-
1'\endes Sll1>11 conqobtoo ainda 
ootro titulo, o dos 100 metro> 
costns, t11l11ez 11 pro1111 p11r11 qae 
tem m11ls qo111fd11des. 

B11ptlst11 Pereira foi o c11m• 
pello dos 200. 400 e t .500 metro ... 
·ll11res. Corrco no sea «Jeito• 
hnbltonl-em energl11e11ont11de. 

Mira Gomes foi o vencedor 
dos 100 metros, corrido cm qae 
se dlstlngolo, também, O. C11br111. 

Niio pelo tempo obtido, mas 
pela pro1111 re11llz11d11, ~de Inteira 
jastiçn s11llent11r 11 proeza de 
eqalpn do l\tgés, vencedora da 
estofetn de 4x200 metros-livres 
senlorn. Bessone Basto, Fron· 
clsço l\lves. José Menoel Correia 
e Oscnr C11br11l der11m realmente 
o melhor do seu estõrço, empre
garam-se li londo, e, merce de 
cert11s cfrconstllncl11s de qae nllo 
tem colpn, m11s das qunls tirnrom 
pnrtido, obt111er11m amn bonita 
Pltórla. Bonito- e justo. 
Com .. toco oo 

Porcuaal-f.oponlta 

Os tempos obtidos pelos ele
mentos qoe sfto chamodos, po9" 
slvclmente, 11 representar Por
tagnl, nllo ~ao de m 11 n e ir n 
nenhomn animadores. O pro
blema estll neste pé: ons, os iO• 
v..-ns que mclhor11r11m os cinco 
•recorda» o qoe nos referimos, 
estllo, como é nntornl, cindo 
longe de dar o mdxlmo dos sues 
posslbllldodes; os outros, os se• 
nlores, nllo conseguiram resol· 
tndos que nos permítnm encerar 
com opthnlsmo o nosso encon
tro com os espanhóis. Resto-nos 
1'\órlo Slm11s, qoe, por motivos 
de sndde, n&o põde comparecer 
nos campeonatos e quem, se· 
gondo lnformoções colhidas, se 
encontrava em boa formo. E se 
nfto poder Ir 11 Esp11nh11? 1\ ve
rilicnr-se esta hipótese, a rcpre
s..-ntoçllo portagoesn estaria s~ 
riamente comprometida. 



<.:ICLI S MO 

O duo LOURENÇO-INACIO 
ganhou a "americana" 
durant~ o qual E. lope~ 
fez figura bril hante 

D E. o:asa. .. 4u•n• falt• tlca lt a d prlntlpal lo G D li oomt ú a 1>cla c.iub 
ulra u .uttoo • tuto.:onJ.•o ~atd~lnaatc• - Jo" • P~ 
olçlo, • Y.d1Urdo LoJ'ac • •l•cntt, • •• •' po
aa.n04uioo at acaTa a fa.;.o ~· • U:ata •• 40-c o duro 
ri•u•tada ela corrida a . ...... a , ... mal• a o• 
pottd• ao cloal• lo ao i,.;ü7: ;•L l •••rfcu • • dlo· 

Do ou lu folho ldfatlco m o amlor. 
<lodo • ptlmtlto -i.ato,t • oaoalo1 ••t•• de,., fal• 
1010 •aJtrlDO· ••• últJ•o• :•· n rjfo o aal1 ••P• C1• «i• 
..,oalttu Loaroaço • L -Ps' • CI•• tn• coao pro· 
oito ol>oolato, 

0 
r i}>ldo eo:::d~r ::~•<edot, coa af• 

S6 por t i, b t n dolt ªºª"" !. aaatc .. 
riaa r a pro•• de l•dap11ld to1 e ••araa para • at o· 
a la&• Loa rcaço•INel 0

"
1
''· •••1'• pela ~wpo cloo• 

pooto t6'1ttt 
0 

duo toº' •;• ucoua dlforuça do om 
,..,. oulfu f.,., tami.!:·c1:•1• Pdrelra. Mu a eot tlcla 

F oram locompor& 1 cl \ ••• o mh lto. 
,,., - CIO•tt• .. ,,. ::: l1r~ra:!'t'd todu • • t m'ltala
• LopH, t •at 

40 
1 • o • laclo Looreaco 

Lu!1 P!ecl•d•· Q~:, H aceo .,,.,,. o pupilo dt .Alfreclo 
l'•ct• lln•J . eia•• • .: e rcaoDtar• o •pordn4ot1ta Da 
depol1, ttlDPH dt f,.:;:• :n\1:" ""t'°"· •la•ntudo 
ahido, eomo eactdta na ;,.,.'~,:no 1>ai Louttnço, ctuu 
rar • numa .-olta apeaae •• ª'tm, a rt copr 
•Ir a •aal>or pel• ,.,.

10
;,ª•d •truo dt ao mottoe, para 

ptt foi um pro trH tcend te dmt reda, Edattdo Lo· 
T ,., 1•'1almoott mfrlt;n e • j,rfo, ropfdu , "º""· 

tlato•Roeba • Drlu · DJlll aU pu u iaffl o'f·lta por Ja• 
toado o atraso dt L ' ctaHdo b tu , apt o.,f· 
•oh a ele YtDt•'••· t ;:.·:~:b:tenderaa altencar uma 
mttc!.a lm1>o•ta elo d l m "ª dchlda ullo.a a 
teato ele ellfk ulta:a jº dclo•Loarenço eoa o la 

E como t odoo ::·~:••m da eqalpa Lopu•Peu lra: 
percorrer• • 97 •cltae ~ : : •

0 
4U• completaram a pro'fe 

d rao dftte aao - )odt eo ~ 1., mtnoe ama que o •'· 
• corrida ta'fe •alor . 0 u r· •• 4aa. da1portl•auuatt , 

A coa<lulr o ' ' º''ª cll •eritfrlo• clt ... l • a eputoram·H af•da .,., ' º tu, ;anlto J t am mu leve em M... J R h .,. •mealt por Dilllall 
ciclo apoau por aa ";oot:~ : atrtriclo od••u4 rfo, .,a : 
e.uto1. P•t• • madt tU e hú f dª ••mtrlcaaa• da 30 •f
Jn•' }a.dato •e•tt•••• co.: • º ' · na 4aal l..padfoha e 
~· Jol o N11au·Ãmhdlo M u:t~ l.Yoa tado, Hfaldo• 
1nlc;;dot , 'lttm , .. i.. por To•~"M:i;º • 1 • uma prou de 

elcler Cao!.t , aa•• t o ld ae • 
.oltu , •m cta • d1t1 a Joact 1 tr D~ extra pro;rama ele $ 
YaDtt,tm. de 200 lnttr o m • • a A . Madtlra uma 
flll>a DaUa Caollo foi ,::1,~•P6• d a perlotldado, e , ... 
""'ªcora Ma.rfaoa FeruDdc1."' "cc ora ela luta 4a1 tta 

Hou•• ordem • raftod pro•••. a coauut o na ee4íilnd a cla1 .. ..... o Citei o f 1 1 
.... DOI Oll• lf ..... dtflculel d m ell •• • 
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HANDBALL 

Uma questão de higiene : 

Balneários 

O UEM freq. üenle es inslele· 
ções dos clubes, nomeo· 
demente os belne6rlos, 
tom venflcodo, com ocen· 

tuodo desgõslo, o lnd1ferenço dos 
enlldodes dirigentes por esses lns· 
leleções. Regro gerei, n6o h6 esselo, 
ou, quondo muoto, nole·se esseio ... 
equivoco... Alguns be I ne6 rios 
conshtuem mesmo verdedeiro pe· 
rlgo pero e soúde, n6o nos cum· 
prlndo denunc1er - que est6o pe· 
tentes ó vis/o e eo olfeclo de 
todos - l:sses cempos que otingem 
o móxlmo do promlscuidede, de· 
soledoremenle lnfectos; ossustodo· 
remente perigosos. 

Mes, entre todos, h6 um con· 
lresle egredob1flsslmo: es modelo· 
res lnsteleções do Vllonovense. 

Melhor serio que os cselões no· 
bres• de melorie dos clubes os· 
lentossem menos pendões, menos 
troféus decorolivos-e que os seus 
botne611os, o verdedeire csele de 
visites• dos elfeles, livessem os 
lndispens6vels requisitos. 

Por vezes, lemos essbtido 6 im· 
poss.bllidode de efectuer jogos em 
certos compos por olguns grupos, 
com respe1t6vel rez6o, recuserem 
equlper·se em comporllmenlos fm· 
próprios. 

Infelizmente, os dirigentes pouco 
- ou nede - se preocupem com 
êsses pormenores. 

O prellconte de chendbetl•, por 
exemplo, n6o 6 profissionel de 
desportos nem deve suje1lor.se oo 
Que lhe exige um regulomenlo clu· 
blsle. E o ellelo que veste ume Cll· 
mosolo no defese da um ldeel des· 
portivo. 

Apregoe·se e obrlge·se o joge. 
dor e ler pureze nos Intenções, 
símbolo de personlflcoç!io do Des· 
porto 1 mes 6 necess6rio que os 
direcções dos clubes dediQuem o 
sue olenç6o n6o só ó fecêle espec· 
leculor mos lembém ó perle Intime, 
que rtpresenlo decênclo - mels, 
higiene- no equlpomenlo. 

A propósito de equlpomentos. 
Alrovés de longos enos de expe· 

rl~ncle lemos verlficodo elgumes 
onomolles que é oconselh6vel cor· 
rlglr. 

U!M: o exoclldao dos resultodos 
técnicos: outro, os expulsões de 
logedores dos compos. 

O foclo verlfico·se prlnclpol· 
mente Quondo um jogodor termino 
com um número de bolos deme· 
11edo volumoso. O lurbofhlio de 
boles prejudico e elenç6o do 6rbl· 
Iro e n6o reres vezes lemos notedo 
lncerteze dos juízes de cempo, no 
fim des porlides, oo enolorem o 
número de lentos. 

Isto 16 tem dodo motivo e dese· 
grod6vels crltlces do púbtlco, mes 
pode evller-se f6cllmente, como 
ell6s lemos econselhedo. 

Pere o chendbell•, que, pele sue 
nelurezo lecção des m6os dos io· 
godoresf, é desporto sl•scepllvel o 
conflitos e lerge morceç6o de bo· 
les, é prudente os 6rb1lros fezerem· 
•Se ecompenher de l6pis e popel 
pero onotoções. 

, No nosso púbtlco, que tudo rldl· 
culertze, o recurso serie pretexto 

nortenLos ••. 
+ O ACADEMICO, clube de Ire· 

dlções no elfellsmo nocionol, n&o 
compereceu em cempeonelos do 
Lumter. N6o eprovomos e otilude. 
Se o ellele Sompoio Peixoto, por 
isto ou por equllo, não podie com· 
perecer, n&o ocontecene o mesmo 
com os reslontes: Codele, Alberto 
Cunho, Herculono M endes, Tome· 
g6o .• • 

Assim, ficou por ce.to ume dúvide 
no esplnlo dos desporlistos que 
forem oo Lumlor. Um simples tele· 
gremo n6o chegorlo por certo 
poro o dlsslpor. 

+ O VIGOROSA mondou um 
ollele IMonlolvbof e êsle gonhoú 
um Ululo noclon!ll. E o f. C. do 
Põrlo fêz o que pôde. Comporeceu, 
desportivomente, com 8 homens, e 
o público de Llsboo, segundo se 
sobe, compreendeu odmirõvelmenle 
o suo octueç6o. 

Os otietos ozues e broncos clos
slflcorom·so bem, merecendo espe· 
ciel reolce o seu seltodor Elói Cosle 
Perelro, Que n6o ficou otr6s do 
Compe6o !Motos fernondesl. E peno 
quo Etól se n6o dedique o sério. Se 
o quisesse fozer, segundo nos diz 
o seu lreinodor Arnoldo Borges- e 
colse serio foiode ••• 

+ A CONSTITUIÇÃO volto o ter 
grondes fogos? Assim se diz. 
O F. C. do Põrto não lorge os on. 
figos omores, mos o soluçõo deso· 
grodo em certos meios. De focto ••• 

Que o populor clube nortenho 
não pode viver em regime de fo· 
vor -é certo. Mos-voltor eo ve· 
lho terreno, onde j6 n6o cobem os 
seus elletos. n6o pode deixor de 
comentor·se. Ao c:obo de 39 onos 
de vldo Intenso, digne, - parece 
multo /roce eslo compenseçõo .•• 

Perdeu.se o série de ojudos que 
levorom o clube o pensor com 
optimlsmo? 

+ SZABO, o lrelnodor Qu e o 
Põrlo u1ll1zou h6 onos e ogoro es· 
colheu de novo, vol fixor·se de-fini
llvemenle no cepitol do Norle. Re· 
gressor6 breve de Llsboo, com tõdo 
o suo /omillo. Com êle vir6 seu fl· 
lho, lombém Szobo, que olinhovo o 
guerdo-rêdes no leam reservo do 
Sporting. 

E nolurol. O repoz, oindo jovem, 
é estudonte do 6.0 ono dos liceus e 
vol enlror pero o Escoio Acodémico, 
deslo cldode. Ser6, noturoimenle, 
um futuro ozul e bronco. 

Aqui ex1Ste u me lronsferêncio 
d impe• , sem opêlo nem ogrovo ••. 

+ O BOAVISTAde/ende·se. Porte 
dos seus jogodores, oquêles Que 
mols se onunclovom em grupos es· 
lrenhos, 16 osslnorom o ficho Ne· 
gorom-se oos engojodores. Oxol6 
o slmpóllco clube do Besso consigo 

.Impor.se, Que bem o merece. 
Ao menos poro ver se no Põrto 

oporece um segundo que f~ço ro· 
porer ne cfõrço• do nosso /utebol I 

pero cousllconte oprecioçõo - mos 
os vontogens de semelhonte Inicio· 
llvo seriem compensedoros. 

O olvilre fico - poro os inleres· 
sodos. 

LUÍS MARCO LINO 

O PÔRTO 
é contra as transferências 

n ã o justificàdas 

ESTAMOS de ocõrdo l Pois cloro que sim 1 Um ortlgo no jornol 
cMundo Desportivo• conlrorlovo o liberdode nos tronsferênclos. 
e todos os portuenses est6o de olme e coroç6o com o doutrino 
defendido pelo seu oulor. O futebol portuense, nos úlllmos onos, 

esteve em sério perigo. Ao f. C. do Pôrlo, que é, sem dúvldo, o meis 
oc6rrlmo defensor do desporto nortenho, forom flrodos muitos jogo· 
dores - desde fronclsco ferreiro o António Nunes, e duronle olgum 
tempo foi preciso trobolhor muito, lrobolhor boslonle, pere vencer o 
crise. Duronle êsse petfodo, epenos soubo dizer.se que o F. C. P. fozlo 
foilo oo desporto, à bolo, oos próprios llsboetes .•• Mos o ccoço• 
c:ontinuovo. 

O populor clube nortenho foi buscor logedores novos, muitos 
sem colegorio. Alguns 16 possuem closse •lnlernoclonol•, mos só ogore 
reporem nêles. Um (Berrigonol, foi oferecido por n6o ler lugor no suo 
ontigo colecllvldode - e j6 o desejem 1 Colollno, só opós um ono no 
equipo dos ozues e broncos se mostrou em pleno de evldênc10. 
E Aroújo, Lourenço, Comilo, Alfredo - muitos mols - forom devido· 
mente preporodos dentro dos sues file1ros. 

logo, os portuenses openos desejem que se n6o perturbe o seu 
lrobolho. Bem se sobe que eiguns ropozes do seu principol leam de 
honro n6o prlncipiorom no clube. Mes - quem os c:onhecio onles 
disso? forom ou n&o preporodos 16 dentro? feçem o mesmo es prin· 
clpels colectivldodes. 

E lolondo do f. C. do Pôrlo, não queremos esquecer o Boovlsle, 
o Leixões, o Leço e outros. Queixem-se de que no Põrlo n6o h6 um 
&el(undo clube, e Isso nõo é novidede po10 quolQuer. E porquê? Por· 
que n6o os delxom lrobelher. Não follom emlss6rios o pogor bem, o 
oferecer o Céu e o Terro .•• 

Concordemos, sim senhor, com o lei que proíbe os lronsferên· 
cios. Pelo menos certa• lronsferênc:los. Se oo jogodor se oferece umo 
slluoç6o que o foço progredir técnlcomenle - Isso sim. Se por incom· 
polibihdodo provede tiver de reliror - lombém se jushfico. Mos Ir bus· 
cor um chomem feito>, õ cus/o de multo dinheiro - isso n6o 1 

A c:idode do Põrto oinde hoje n6o perdoo e quontos fizerem 
ludo poro des/olcor os quodros dos seus melhores grupos. Crier ele· 
menlos como Aroújo, Alfredo, Romão, Nono, Com1 fo, Cololino, Son. 
/ins, Lourenço, Borrigono e Androde (ceso do f. C. P.J é trobelhor. 
Como oconteceu no Borrelrense e em Olhão. Aflrmor que prlncipio
rom ociul ou oli, nbo besto. Aqui ou ali-nodo voliem pero o futebol ••• 

O coso, por isso, é diferente 1 

Rádio-desporto 
O nosso cemorodo Mário 

Afonso terminou h6 dios, 
olé novo P'riodo redlofó· 

nico, o seu progromo de R6d10-
·Desporto, em1hdo pelo microfone 
do emissor portuense «Orsec•. 

forom oito poleslros o versor dl· 
vorsos ospectos do problemo des
portivo c1tod1no, com referênctes 
às modelidodes mois em evidênclo, 
sob os ospeclos técnico e de pro· 
pociende de c:odo umo. 

Sollenlou oquêle nosso ceme
redo, no suo poleslro de encerre· 
mento, o feclo de n6o hever-pelo 
menos nes emissores de r6dio nor· 

lenhos - progromos Idênticos em 
emissões slmltores. 

De focto, o vulgor reloto e 
coment6rlo semonol. feito oo do
mingo, o correr, qu6sl sem prelen· 
sões. àcêrco do movimento despor· 
llvo do dlo. pouco pode fnleressor 
oo r6d lo·ouvinle, visto Que o tem 
desenvolvido olrovés do Emissor 
Reglonol do Norte e. de próprio 
Emlssoro Nocionol. 

O que o desporto preciso, e não 
pode d lspensor, é de quem foçe 
dêle propogondo ocerlode, convin
cente, focondo os problemos mols 
urgentes, doulrlnondo, difundindo 

A P ATINAGEM NO PORTO 

Grupo de ooncorrenlea eoa ~mpeone/01 reglonei• de potinegem 
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De oho 
em oito dias 

V amo• ter aata~lo > 
Terdlemente, é certo, (mols vele 

terde do que nunce ••. 1 e notoç6o 
portuense perece tenter encomi· 
nhor·se poro o ressurgimento. lndu
bitàvelme~te qu~ neste olture de 
époce pouco poder6 fezer·se, mos 
se o tempo que reste - qu6sl dois 
meses - for bem eproveitedo, tol· 
vez vejemos elnde elgume coiso 
que nos dê o seguronço de outros 
dios mois proveitosos poro couso 
de ume modelldode que esteve em 
declínio. 

De fecto, desde o eno possedo 
que, em boe verdede, nodo se tinha 
feito o flclolmente para prover que 
e noteç&o não tlnhe edormecido 
neste cidode, sõbre os louros de 
6poces mels gloriosos. Sofrendo de 
dois meles enormes - feito de dl· 
rlg?ntes e feito de pisei no - o mo
delidode esteve condenede e deso· 
porecer por lorgo espoço de tempo. 

Veremos se este novo solve que 
lhe lnsuflorom ser6 e necess6rle 
pore que remoce e nos d& elguns 
momentos de elegrie-pelo menos 
equele elegrlo que pode sentir-se 
com o certeze de que o notoç6o 
n!o esmoreceu. 

O oanapo da Coaotltalf&o 

Confessemos leelmenle que n!o 
pudemos elndo ver es grondes 
obres que se estão e fectuendo no 
velho cempo do Constiluiç6o, de 
formo o der-lhe lergos posslbiflde· 
des pero e époco que est6 o sur
gir, doqul o pouco. 

No entonto gorentem-nos que 
v!o por bom cominho e que os 
insteloções de Constituição opore
cer!o orronjodos de novo, dispos
tos o receber, de coro sotlsfelto, os 
Inúmeros slmpotlzonte.s do veloroso 
clube ozul-bronco ... 

Se o coso é poro se osslnoler -
porque, certomente, outros modifl· 
coções dor6o mois confõrto õs 
osststênclos - o certo é que isto 
não resolve o problemo màxlmo 
do f. C. do Pôrto-que é o do seu 
verdodelro porque de jogos. 

preceitos, explicondo leis e regulo
mentos. 

E umo componho que pode obter 
bons resultodos se fõr bem feito. 
Certomente que não h6, do porte 
do nosso comorodo, o pretens8o 
de ser mogo num cempo de ectivl· 
dodes em que tonto se pode fozer 
de bom e de útil. Mos se houvesse 
quem enveredosse pelo mesmo 
cominho com certezo e pr6tlco dos 
desportos poderio receber Impulso 
grondloso, mercê de redlodifusão 
dos bons prlncfpios. 

N6o pôde o progremo estobele· 
cido ser treduzido tol quol ero o 
pensomento Iniciei do nosso como· 
rodo 'v16rio Afonso. Rozões de v6· 
ria ordem o Impedirem. 

't:ntrf:t&nto, o sementeiro fêz-se e 
ftcou e~tregue às boes Intenções 
de quem ouviu esses palestres. 

Cobe oqui-lonlo mois que Sta
dtum foi foccdo por d'verses vezes 
nesses emissões desportivos - lou· 
ver o ocçeo do emissor «Orsec> 
pelo compreens6o que teve do 
momento, crlondo umo secção es· 
peciol poro que se pudesse fozer o 
propogondo do desporto, dos sues 
modolidodes, num perlodo semonol 
de 10 minutos - o lUficienle poro 
que se dissessem elgumes coisos, 
sem provocer o cborrecimento de 
nlngu6m-mesmo dequetes que do 
desporto só conhec~m o r.ome ... 

11 
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na prov1nc1a 
AS NECESSIDADES 
DA PRO VÍNCIA 

SABE-SE que s<'Io auxiliado.• os clubes de Li.•boa. do P6rlo, de 
Coimbra - de váriolf centro.t de nomeada. Juslfssimo. Os 
grande.• clubes também necessitam de ajuda. Mas - e os pe

quenos? Ruro é o dia em que ndo nos ch~ga um pedido e uma 
reclamaçdo, assinados por pequenos organi.mwa da provinda. 
Mal dé/e,•. A .!lia influéncia ndo é grande. Vitiem fora do «grande 
centro», da capilul - e isto tem extraordinária importância ..• 

ftferecem 011 nlJo que se penu no seu esfórço? Claro que 
sim. Uma pequena ajuda pode servir adm1ràvelmenle a,t sua.v pre
tensões mode.,/as - quá•i sempre uma equipa no"ª• uns calções, 
um parzilo de bolas para o alie/a mofa neces.•ilado ... 

A Federaçllo, onde o dr. Vergflio Paula, por exemplo, pro
cura atender reclamações, tem considerado os mais variado.t 
ca.tos. Mas ainda é pouco. Muito pouco. Os clubes da provlncia 
preci.,am de viver, de prosperar, e só o poderão fazer com o au
:x:ílio de quem possa valer-lhes. 

Ainda há dia1t chegou ao nosso conhecimento que no di.<trilo 
de Viseu foi atendido um pedido do Li.tboa e Viseu e da Académico. 
Certo. fl.laa, no mesmo di8lrilo, nlJo foi o Desportivo de 1'ondc/a, 
antigo campello da Beira Alia, tratado da mesma maneira. 

Nestas caisaa, coma em 16das, é preci.vo ser humano. E nlio 
cu.tia nada, afinal. Basta que as neces.•idades sejam compreendi
du1, eRludadas com impardalidade e e.•pfrilo de justiça. 

1'odos as.tim o desejam. A bem do desporto- da provf11cia e 
doa suas necessidades - que silo muitas, com certeza. 

O distrito de Aveiro 
mereceu •er com.pensado pelo seu esfôrço 

ESPINHO, como Aveiro, como 
Oliveira de Azemeis, S. João 
da Madeira ou Ü\•ar, bate
-se orgulho~amente pela 

expansão do Msporto. Estamos 
em presença de um distrito que 
trabalha, que insiste, que não pra
tica apenas o futebol. 

Todos sabem que Espinho pos
s1,1i uma das melhores piscinas 
do pais - o Solário Atlântico. Na 
linda vila, debruçada à beira da 
linha Pôrto-Li•boa, pratica-se em 
larga escala a gin:\.tica, o volley, 
a patinagem, o «basket», a nata
ção ... Nos res'tantes concelhos-o 
obaskel», e•pecialmente. E em 
Aveiro, o remo costuma ser forte, 
visto que já nos forneceu cam
peões nacionais. 

Em tempos idos, era a futebol 
o desporto predilecto. O distrito 
de Aveiro conseguiu impor algum 
dos melhores praticante•, e ainda 
nos lembra que Tavares Bastos, 
Veltz Carneira, João Nunes, João 
de Brito, Alberto Valente, Naga-

Um homem 
com a barba por fazer 

Qu.• feio! Tio pouco elepute l Dire
mos att-: .olo agrada a nio~u~m e d' a 
imprcnlo de pou.eo Hllleio. Ma.s quaath 
vezes o motivo ó a plõ!le. que n!lo admite 
a lamioa $Colo de dias a dias: um ma r
tírio! 

Poif bem: faça a barba e aplique 
Glycol - o jdeal da pele - ~ó Gl)•col, e 
'terá como obtf:m re1ultado111 ou1.rAvllho-
sos e pode barbe.r·•• lodos 01 dias. 

Á veada Dfll priuclpais caus da espe
cialidade e boaa f .. rmá.ci.s. 

t>epo.sitArios gtrais: Ventura dº Al· 
nieida & Peoa, rua do Guarda.-M6r :O, 
a.0 uq. (a S&ntos). Lisboa. 

Envlamo.s amostro cootra 4t~ em se
los do correio, nome e morada. 

"FLECHA•• 
' a melLor Licieleta 

ninho, Flávio e muitos mais, de 
boa nomeada, vestiram a camisola 
do Sporting de E•pinho. Mais 
tarde, o popular clube procurou 
seguir as pisadas das grandes 
colcctividades, e tem coneeguido 
ias" briosamente. 

1!:ste ano, o Sporting de Espi
nho foi finalista do campeonato 
na~ional de juniores, o que nos 
indica que tem os olhos postos 
no seu rc•~urgimento. Por outro 
lado, o Olivdrense chegou até 
onde não conseguiram muitos 
clubes de nomeada. Em S. João 
da Madeira e Ovar - também os 
grupos locais puderam dar boa 
conta de si. 

O que pensar, portanto?-Que 
o distrito de Aveiro é, sem dúvida, 
um dos mais esforçados. Merece 
ser i ncluido entre os que bem 
trabalham pelo desporto. Poucos 
c.impconatos serão disputados 
com mais energia, como se prova 
ano a ano. Os desportistas do dis
trito vibram constantemente, de 
tal modo oscila a tabela de classi
ficaçó' •· 

Agradou-nos, portanto, que lhe 
fôsse prestada justiça. As i'nstala
çóes desportivas dos clubes de 
Aveiro, não ' sendo exemplares, 
não são inferiores. Na capital do 
di,lrito, mesmo, exi ,te a «Es tádio 
Mário Duarte», que já foi visitado 
por algumas das melhores equi
pas do pais - e se de qualquer 
arranjo necessilar, nã,o 6f>rá por 
certo coisa fora das possibilida
de• do clube proprietário. 

Que OA principais clubes de 
Aveiro merecem a honra, não 
of.rece dúvidas. Seja o Espinho, 
o OJi,•eirense, o Sanjoanense, o 
União de J,amas ou outro. Não 
nos interessa o caso. Importa 
apenas que se o:he para a sua 
importànr·ia e nada mais. No con
junto. Para nós - a motivo mais 
Corte é êate. O resto - não conta. 

Notas 
e novidades 

que intereHam. 
à província 

BRAGA - O Clube de Caçado
res de Braga tem-se esforçado e, 
graças ao sr. dr. Teotónio doa 
S.ntos, seu activo presidente, 
muito tem progredido. São fre
qüentes os torneios de tiro aot 
pombos e outras provas desporti
vas nas instal. çóes do clube. 

Alguns dos melhores atirado
res do pais pauaram já pelo 
C. C. de Braga, que tem sabido 
honrar as suas tradições. A c•pl
tal do Minho tem lucrado muitfa
simo com as iniciativas do sim
pático •grupam~nto. 

\'/SEU-António Neves, an
tigo jogador do Marvilense, vai 
abandonar esta cidade, onde resi
dia há cêrca de um ano, como trei
nador e jogador do Académico. 
Diz.se que ingressará no Spor
ting C. P., de Li.boa. 

1'0NDEJ,,1 - Há desalento en
tre os desportistas desta Tila. 
A Federação Portuguesa de Fute
bol indeferiu o seu pedido de au
xilio - quando tal não aconteceu 
ao Académico e ao Lisboa e Viseu, 
da capital do distrito. clubes com 
melhores possibilidades. 

O Desportivo de Tondela bem 
merecia que os altos poderes do 
ÍUl<bal •e inter,.ssassem por êle. 

CAS1'ELO BRANCO-A taça 
«Visconde de Tinalbaso foi di1-
putada por grande número de 
atiradores. Ganhou-a o albicas
trense A. Silva e Sousa, com 16-16. 

Raul Fazendeiro conquhtou o 
campeonato regional de Caatelo 
Btanco. 

FAi111ILJCÃO-O Centro Es
colar n.0 1 da Ala n.0 5 da Moci
dade Portuguesa vai receber o 
t .0 grupo de volley do F. C. do 
Pôrto, campeão da Norte. É mais 
uma d1imonstração de que esta 
vila pretende impor-se. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS
Nos «courts» do União deve dis
putar-se um torneio de •lawn· 
-teonis», estando assegurada a 
inscrição do Clube da Foz, Aca
démico, Vilanovense, Vigorosa, 
Tiro e Sport, de Coimbra, Beira 
Mar, de Aveiro, e Alba, de Alber
garia-a-Velha. Só podem concor
rer jogadores de 3.• categoria. 

FARO - Conceição Hodrigues, 
que veio de Coimbra para o Ben
fica e daqui para o S. C. Farense, 
regressou à cidade do Mondego. 
Segunda p.~rcce, deve alinhar pelo 
União, na próxima époc~. 

OLll À O-Cabrita, que se anun
ciou em vários leams de Li.boa, 
continuará no Algarve. A sua de
cisão agradou muitlssimo aos 
olhanenses. ande é estimado. 
O S. C. Olhan~nse conta ainda 
alinhar na próxima época com 
João da Palma, que pertenceu ao 
G. D. da «Cuf». do Barreiro. 

GUJMAfl,.ES- O Irei nador 
Peics, que pertenceu ao Belenen
ses, já se encontra nesta cidade, 
a fim de substituir Alberto Au
gusto. O leam vimaranense pas
sará por diversas modificações, 
aguardando-se que I<'ranklin faça 
definitivamente parte do grupo 
campeão da Minho. 
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t - O• remadoru do •Ga· 
Utot de Ã•dro•. e••pe.3H 
ucion.al1, qa1 formam •• 
tripulaç3u da •htll• do 4 
• c11 81 s - Oe uprueat.aa· 
tH do G. D. da Cuf do Bar· 
ubo, ·uncadoru do ca•· 
,.o...,to do • Yolla• da 8. 
Janloro•J J-A ÃHodaçlo 
Na•al 1.• de Maio, que 
couqal•toa a taça do •Ca· 
•lao Ponln•ular•; 4-Ar 
pocto do Moadojo darantt 
u rejatu1 1 - Oe ramado• · 
rH do S. C. Caminho,.... • • ...,,.a., aaclonaf•1 6 - O 
fOrl ta pltlUI act1Yldad11 7 -
Vbta alua do llolo ••tuúlo 
do Mondejo, on.U oa dl•· 

pataraa o• cam.p•oaatot. 



EM CIMA: A equipa de bonradoGrupoDe1portlvodeCana1 
de Sabugoaa. colecttvtdad9 multo actlva e que poHul um 
bom parque do Jogoe. Alêm do futebol, em que tem vencido 
oe melboroe grupo• do concelho do Tondela, dedka·te tam. 
bêm à prétlca de outro• deeportoe, entre o• qual• o clclt1mo, 
modalidade na qual o repre1entaram os oorredore• Erneeto 
Martin• o Albertino Pereira, que •e revelaram bon• e1tra· 
dletae, tendo obtido claultlcaçõe• lntere1san1ea no cPrêmlo 
Olymplque•, Põrto·Lhboa e cFloree de Portugab. A sua eêde 
dltpõe de boae lntalaçõee, mantendo um pôeto mêdlco para 
aulttêncla aoe auoclado1 e pratlcAntcs, sob a direcção do 
dr. Serra de Matoe. Entr.t oe dlrlgentee aallentam·•e o 
eng. António de Lecerda, preeldente da aH~mblela, e João 
Antune• Lopoe e Joaquim Correia, da direcção. Carlos 
Diogo, antigo elemento do Chelaa, ê o orientador 

t~cnleo da eecçAo de futebol. 

EM CIMA : O «team• de júnloree do União Futebol Seafmbr:, , que con
quletou o titulo de campeão local, na categoria, tem sofrer uma aó 
derrota. e cujo• componente• rcpreeentam uma garantia para o futuro 
progreHlvo do futebol em Sealmbra. EM BAIXO, A ESQUERDA: O 
grup~ da Cata do Povo Futebol Clube, de Freixo de NumAo, fundado 

recentemente 

O Sporting Clube Golegancn1e, que teve na última êpoca actl'l'ldade devera. mcrlto· 
ria, obtendo dlvereae vl.tórlae eõbro equlpaa da eua região. O clube conta entre 01 eeus 
dirigentes com a .figura de Joaquim Albuquerque, que nAo se tem poupado a todo• o• 

eefc'lrçoe pora o ecu engrandecimento. 

EM ClMA: A equipa do Clube Sportlvo Mlnde
len1e, campeão da cidade do Mindelo (S. Vicente 
de Cebo Verd<'). E1ta colectlvldade foi fundada 
em 1920 e, apót dlvereas vl:órlas alternadas no 
campeonato local, a.cAbou pc.r ee apoderar do 
reepectlvo titulo, que mantem bé dez anos con
secutivos. Eeta êpoca foi o grande vencedor de 
tõda1< 81 competições locale, tendo por acêrrtmo 
adver1Arlo o Sporting. Começou por ganhar a 
cTaça Preparação», venceu o campeonato e con
quistou a cTaça LeAoa, em cuJa final venceu o 
Sporting por 4-1. O clube tem a orlentà-lo Joeê 
Figueira (x), antigo Jogador do Sport Lleboa e 
Bcmflca e fundador do White Star, boje Clube 
Atlético do Cdmpo do Ourique. O Sportlvo \lln· 
,lclenee, que tem vencido tambêm dlvereaa equl
pM do navio• lnglêsce, tem um sonho: vir à 
tnetropolc medir fõrçaa com os grupo• da capital, 

o que espera realizar . 



OS GRANDES TORNEIOS 
DE ESGRIMA 

SiJ.,eira • Aitoatonl, com \'11co 
do Couto, Veiga Ye nt ura, 
Edmundo Franro, Fernando Pe
r eira, Melo • Caeiro, Pinheiro 
Cha1as1 Jo1~ Pablo e Lamv de 
Almeida. · 

A final constituiu uma jornada 
excelente de propajtanda para a 
esgrima, com nultada a11i1t~ncia. 
que se inatolou em l<>do1 o• pon
tos de boa viai~ilidade do jardim 
do Automóvf'I Clube. 

Como ~ Jamentávf'I que não te
nha &ido poe•hel efect11ar entre 
nós, na última duena de anos, 
qualquer competição internacio
nal t A avaliar pelo interésae des
pertado por bte torneio, aó pelo 
facto de nêle entrar um doe me
lhores el .. mrntoa da esgrima ita
liana, podemos avaliar quanto de 
bcnHico teria para o detiporto das 
armaa entre nós, sob todos os 
ponto• de vista, a organi~~çao de 
alg uns •matchn internacionais 
em Lisboa •. , 

Embora o melhor da •pouleo 
final se tiveue Jogado no dia pre
visto, por fim em condiçõt-1 de 
luz péaoimu, o verdadeiro desfe
cho aó •e verificou na tarde ee
guinte. É que llenrique da Sil
veira tinha, como VHco do Couto, 
uma aó derrota, m11 faltava-lhe 
jogar com Pinheiro Chaaaa. \'ui
ficada a imponibilidade de efec
tuar o asealto, marcou-se para o 
dia 1eguinle. Se Silveira vencesse, 
ficaria em obarragu com\'. Couto 
-e o vencedor saTria do aualto 
suplementar. 

Mas Sih•eira entrou na prancha 
nenoso, aob ê1te aspecto verda
deira aombra do atirador que na 
veapera vencera Agoatoni. l>epoia 
do resultado e•lar em 2-2, Pi
nheiro Cbagaa atingiu o ad,·eroá
rio -cuja derrota colocou ime
diatamente \'asco do Couto no 
1.0 lugar da claaaificação geral. 
E com êste encontro, de dc&fecho 
eepeclacular, acabou o torneio. 

Independentemente do 1ignifi. 
cado da vitória, Vasco do Couto 
deve ter sentido justificada 8"tis
fação ao conquis tar a taça «Mes
tre António Marlinn-1eu .. o. 
doso professor, com o qual se 
iniciou no diflcil jr.go d&1 armftl. 

Colocamos hte excelente resul
tado do m•gnifico atirador do 
Hock•y Clube ainda em pl•no •u· 
perior ao da tua vitória, lu\ ano1, 
no campeonato nacional de espada. 
Jà demos uma iMia resumida dae 
1uas exibiç6H na eliminalória e 
meia-final que lhe coube di1putar1 
nas quaia deu a aensaçlo d~ ee 
•aclimatan pro1re11ivamente ao 
de$enr<llar do torneio. Na finei, 
este.·e aeguro nos primei roa aual
tos, diminuiu-se ligeiramente de
pois, mu retomou logo o ritmo 
pôsto no• combates anteriores e 
venceu com brilho o forte Agoa
toni, num «mal<h• que concluiu 
com um precioso golpe de tempo 
à perna. :\o encontro 1uotcntado 
com Silveira, que lhe ocuionou 
a única derrota eofrida na 
•poule• íinal, nlo desenvolveu a 
eomb•tividade que costuma pOr 
quando defronta tio forte ad••er
s:lrio. Em Vas1 o do Couto, atira
dor dotado de qualidades pouco 
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vulgares, hte pormenor da com
batividade, pelo modo irregular 
com que o rultiva, é de suma im
porlAncia. l\ão s endo precisa
mente um •poulistn, a cad~ncia 
lenta a que se remete a e-paços 
ocasiona-lhe resultados que Ht1o 
longe de corresponder à classe 
d~fmida que po"6ui. 

llenrique da Silveira deixou de 
in~t·re,1er o seu nomf', pela pri· 
meira vez, nu di•pulado troféu 
que é a taça •António Martins•. 
E~teve impecá.,el na eliminatória, 
tcH momentos de preci pilação na 
meia.final, mas conduziu os seus 
principais assalto• na final com 
auperioridade e calma incontes-
1:\••eis. Usando menos os ataques 
fu lminantes em <iflecha», com
pensa ês te facto com uma dden
aiva ll'gura, da qual continua a 
lançar as velozes respostas de 
quarta - com ag quais conclui 
também vitorio•amcntc os envol
vimentos que executa. Na tarde 
da final, a derrota sofrida com 
M~lo e Castro foi o produto da 
precipila\·io gerada pela infelici
dade que registou, numa frase de 
arma• conclulda com uma res
po•ta de sexta em cheio-que se 
perdeu por eatar a~identalmente 
des1i11da a ficha do fio de corpo. 
Fb um bom analto com \'asco 
do Couto e obteve uma vitória 
nítida sobre A g o ato ni, num 
•match• que figura entre os mais 
an•iooamtnle aguardados nos 
noHo& torneios. 

Nêsle enconlro, os dois adçer
drioa mostraram-se prudentes de 
inicio. Sih·eira começou a con
quistar terreno, mas foi Agostoni 
quem lançou o primeiro ataque 
decidido, bem parado. Foi ainda 
Ago•toni que 1e manteve na ofen
siva até o momento de partir 
numa per igosa oflecbn-que Sil
''eira parou e11lma e impecàvel
mente, para ieaponder na mesma 
linha e atingir o peito do adver
sário. Depois de muda r de espada, 
por 1e lhe ter partido a lamina 
num fusligamento, Silveira man· 
teve-se em defenlliva de 1egurança 
absoluta. Um fino toque à mão, 
por baixo, colocou o re•ultado em 
2.0. Agostoni con tinua a não con
seguir enh ar com p e rigo na 
guarda de Sil•eira, que se conser
vou atento e seguro. Nova •fl.chn 
de Agoatoni, dirigida à mascara, 
e nova parada de quarta, seeuida 
de resposta ful minante na mesma 
linha -deu a vi1ória ao campeão 
português por 3.0. 

Cario• Agost nl começou a cul
tivar a CSKrima aos 16 anos, em 
1925. com o mestre M•ngiarotti, 
em Milão, na S<>rieta Artioti e Pa
tri,,ttka. Em 1928 obte,·e o seu 
primeiro prémio internacional, no 
torneio de O j .. n, classificando-se 
depois em 4.0 lugar ma celebres 
competiçóH de ~ice. Foi um dos 
componenles da equipa nacional 
Ít•liana que conqui.tou a bela ~i
tória ollmpira de Amsterdão e 
de rn:JO a 1932 foi campt"ão uni
verait:lrio do ~I undo e camp~ão de 
ll:iha. Em 1932 ficou em 2.0 lugar 
na prova indiddual de espada das 
Olimpladas de Los Angeles. i.s 
quais a esgrima porlugu••a f•l
tou. No ano seguinte, 1933. con
quistou o lftu lo de campt>ão da 
Europa e de 1941 a 1942 voltou a 

aer campeão nacional it11iano. Em 
1930, 1934 e 1937 havia feito parte 
da equipa italiana que venceu 11 
compeli\'6e1 de e• p•tla dos cam
peonatos do Mundo. é eapecialiata 
em torneios disputadoa a 10 to
ques efectivo•, tendo triunfado 
em 19 destas provas no ••u p•fa. 
Reside no Porto, dude 19-t2, en
contrando-se in•rrito na •ala de 
arl)'aS do Sport Clube. 

t:: um forte atirador, da chluira 
escola italiana, combativo, muito 
rápido, de grande oportunidade 
nos ataques e com excelente no
çãfl da distància. Pára e responde 
veloz em quarla e sexta, tem 
sempre o oarreth pronto, de 
ponta preciaa e colocada, e exe
cuta fulgurantee estocadas direc
tas, em golpes li1reiramenle cava
do•, ao longo do f~rro adver1ário, 
de preferência na linha de quarta. 
Está perfeitamente equilibrado na 
guarda, embora peee levemente 
aôbre a perna direita e inrline um 
pouco o tronco para a frente, o 
que não o impede de sair rápido 
para o a-fundo e de voltar fàcil
mente à guarda, aempre cobeito. 

O facto da aua vida profia1io
nal o ler levado a rixar residência 
no POrto, onde a e•grima 6 cul
tivada com muito t'arinho maa 
lutando com a falta de profe110-
res, ~•ionou seguramente que 
o dr. Cario• Agostoni perde11e 
boa percentagem da 1ua eficiên
cia. Sendo um atirador de verda
deira classe internacional, como 
aliil o dtmon1tra o seu brilhante 
•palmarh•, nlo ae apresentou 
agora em Lisboa di1pondo de 
todos o• aeua recurso•. Meamo 
assim, conduziu os uaaltos com 
patente facilidade e pode dizer-se 
que 1ó foi s urpreendido uma ves, 
por Edmundo Franco. cuja inte
liçência e vivacidAde foram pre
miadas com uma vitória indiscutf
vel, que muito honra o brio10 
representante da Mocidade Portu
guesa. A derrota de A101toni 
frente a Vaacu do Couto auraiu 
naturalmente - e maia natural
mente ainda com Silveira, como 
se deduz do que diuemoa acima. 

Pinhdro Ch11gas obteve um Ji
gnificativo 1.0 lugar (5-4, 17 t. r.), 
devido em ~special à 1ua vitória 
aObre Henrique da Silveira, no 
último aualto da prc.va. Tem pro
gredido no 1eu cararterlati<o ir.go 
e tornou-1e adver;ário diffcil 
-que maia diflcil poderà ainda 
ser. Agoatoni, por exemplo, nlo 
se saíu fàcilmente do aeu au alto 
com P. Cha&'aa, batendo-o aó 
quando passou a surpreendê-lo 
com as estocadas directu ao 
br,.ço, no máximo de velocidade. 

Melo e Castro, 5.0 claaaificado 
P"ia diferença de um toque rece
bido, continuou a dar-noa a sen
sação de ter perdido um pouco a 
sua eficiencia anterior, pela redu
ção da combatividade que punha 
nos encontro•. Mantendo aa mea
mas caracterlsticu de jõgo, aó 
àquêle pormenor podem atribuir
-se certos fraraasu1 que regista 
- já que 11 deficiênciaa de ordem 
técnica podem considerar-o como 
parte inteirran te da IUR esgrima. 

V•iga Ventura, 6.0 cla .. iflcado 
(4-5, 19 t. r.), poderia-e merecia 
-ir mais além se mantiveuc na 
final a magnifica inspiração com 

a qual atiro·· no rrau anterior da 
prova, como j' refedmoe. Re11en
tindo-ae ainda du máa eondiç6e1 
f11icaa em que te encontrava ulli
mtm•nle,deaenvolveu todav:a me
lhor jõgo, a sua p:>nta e1teve mai1 
incii.h:. e Jauçou-se com maior 
íreqll~ncia ao ataque, No iontanto, 
no seu •:nateh• com H. Silveira 
voltou a ficu «11a• rado• ao ferro 
do adverúrio em t6d•e as aeçõff 
defen1iva1 que executou. 

No 7.0 lugar ficou Fernando 
Pereira, com o mesmo número de 
vitóriu, mas n1i•tando 21 !o<Jues. 
I:xcepto no aeu u1alto com Melo e 
c .. tro, no qual desenvolveu • 
combatividade de aconselhar e que 
parece ter !'<lrdido, nio eateve ins
pirado. Em todo o torneio 1ó lbe 
not,mos uma resposta diria de 
eer considerada como tal. Se re
aolver deixar de limitar a aua 
actividade no combate à •pesca• 
da mão ou do braço do ad verai
rio, conseguirll seguramente algo 
maie ••• 

Edmundo Franco, que ficou no 
8.0 pôato da claa•ifieação (3-6), 
comportou-ee bem. Afigura-ae
· noa que o aeu jõgo n•o tem agora 
parte da b•lesa que o caracteri
zava, mas conlinua a ser um ali .. 
rador de futuro muito prometedor. 
Já sublinhámos o volor da vitó
ria conseguida aObre A101toni, 
de molde a considerar a aua acção 
no torneio ainda como deveras 
honrosa. 

Lamy de Almeida ficou no pe
núltimo lugar (2-7). Apeaar de 
po11uir condições fflicae de certo 
modo fri1eia, hte atirador pode 
ir mab além quando eonnguir,por 
meio de uma mecanização pela 
qual deve eaforçar. ae, o aprovei
tamento do aeu bom tempera
mento voluntarioso. 
Jos~ Pablo, t1llimo classailicado 

(1 ·8)1 ficou àquem do que vale. 
A 1ua exibiçio na cpoulu derra
deira foi uma aombra da que pro
du1iu na eliminatória-e ainda 
muito inferior à da meia-final. 

A prova foi qu:lai tOda arbitrada 
pelo dr. Herculano Piment.J, que 
ae houve com o seu comprovado 
aaber. Certaa apreciações ao •eu 
trabalho, lidaa e ouvidas, não têm 
a menor razão de 1er. Diriaiu to
do• o• combatea com ri1oroeo 
equillbrio-e meia duzia de vozes 
de alio a destempo-em noaaa 
opinião, evidentement e-não 
o(uacam uma arção em que teve 
de dar centenaa delas! 

A aparelhagem eléctrica funcio
nou qubi 1empre de modo acei
tável. O material doa atiradore1 é 
que continuou a reuentir-ae do 
muito uso que tem. 

CICLISMO 

O prolrama de lloje 
aa pi.ta do' Lumiar 

Est6 mor~do poro hoje, no pisle 
do Lumlor, um novo fesllvel vel cl· 
p6dlco, de cujo programo, olém de 
umo corrida lnlernecionol à come· 
rlceno•, consto o cmotch• Usboe
·Merrcx:os. e dlsputor nos segulntu 
provos1 1000 metros, perseguiç6o 
por equipas e 500 metros cem por. 
lidos tonçedo. A equipo de lisboo 
é consliluldo por Lopes, Lourenço, 
Jorge Pereira e Rocha, e o de ~ar. 
roces formam.no lvlehomed, Drlss 
e Ojilloll. O feslivol pnnclp10 às 
22 horos. 

«FLECHA> 
A MELHOR BICICLETA 1 

14 



NATAÇÃO 
A f eria a nual 

do Sport Algés e Dafundo 

EST A festa anual que o Spor l 
Algés e Difundo de ht 
muitos anos org1niz1, com 
tóda s regularidade, para 

apre1enteçlo daa 1u11 escolas, tem 
de • er oheervada sob um prisma 
diferente daquele de que habi
tualmente nua servimos para 01 
nou o1 comentirios. É que no fea
linl de dominco o upecto com
peliçlo, ou o pormenor doe •tem
po .. , têm interêue puramente 
aecundirio. O que importa pôr 
em relêvo é a forma criteriosa 
como se trabalha no Sport Algéa 
• Dafundo. 

Aa honras da tarde vlo, sem 
fnor, para D. Margarida Pala -
uma car reira de profenora de 
natação únic>t em Porlug•l,-para 
Hermano Patrone e para os di
rectores do Algés. Um clube que 
consegue apresentar cêrca de uma 
centena de nadadores, até aoa 15 
anos, alguns dos quais nadando 
já correctamcnte, inclusivé o «ma
riposa», nada tem a recear do fu. 
luro, antes o pode considerar as
segurado. 

Individualmente, a prova de 
maior interê .. e er a a tentativa 
de <rrecord» de João Franco do 
Vale. O e1perançoso nadador, de•· 
vbndo-•e com íreqQência pa ra 
cima das piataa e b11t;1nte mo
roso nas viragens, não fui felia na 
tentativa. Ficou, auim, a três dé
cimos de aeaundo do seu próprio 
mfnimo, pois cobr iu a di1tància 
em l m. 20.5 •-

.Melhorados pacientemente 01 
defeitos atrás indi.-ado1, o •tempo• 
bai:ud, naturalmente. 

O fenlyaJ de Paso ele A tt"" 

Há várias épocas jA que noa ba
temos pela reafüação de (~Uivais 
de n•taçio, no mar ou no rio, para 
fina de propaganda. Dentro d~ue 
cril~rio, a F. P. N. organuou, no 
domingo, provas em Paço de 
Arcos. 

Oxalá elaa tenham tido o con
dão de aco• dar energias que an
dam adoronecidaa e a riaonha 
praia volte, dent ro em breve, a 
ter participação merítória nu 
competiç6es da especialidade. 

O de.porto 
na Fi, ueira d a Foz 

Sladium publicará no 1eu pró
ximo número uma larga e com
pleta reporbgem sóbre o desporto 
na Figueira ~a Foz, na qual, além 
de 1er focado, especialm•nte, o 
movimento e a importAncia do 
remo figueirense, 1e publicarão 
opini6e1 de muito interêue de 
figuru em relêvo na bela cidade 
àchca doa C•mpeonatos Nacio
nais de Remo e uma entreviata 
com o ir. António Biscala, preai
dente da Comi11ão Municipal de 
Turismo. 

O SOL NAS PRAIAS 
l>a.r&at• a •poc• bala ... r, a ut.a('lo 

acern o •&Jor pru•r pe1"a 01 fr9qOe•· 
tador.. das aoa..su exceleet.. prala1. 
~pó• o •l•Hlca.ate • co•pleto dHporto, 
o repoo.ao a.a arefa1 aob um boa toldo, 

:i:~:~~bl:t:•~-= . do~r•:;:r.~':'~'id:: d: 
=~~caºªP:~d5:~.:·d~S~9:.~d°:~.~~~~~ 
1l • 13' e no Caia do Saatar6m, 66 - tele· 
foou M08S • !~ atoadem. prootameote !::a n~f:i:à~d~.do C6Aero-uaa da1 
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A.e 110••• • •taf et .. ofl ela h 

(Co•ll••Of4o 4• /dr. 6) 

equipas vencedoras dae corridas 
de eata(etu doa re~entes concur
so• eetlo em condições de ime
diata homologação. 

A metma circular comunica 
outra importante decialo fedeu
tiva: oa campeonatos de estrean
tes desaparecem doa programa• 
ofici1ti1 e a definição de princi
piante altera-se para: cprincipian
tes do os atletas que até l de Ja. 
neiro de cada época não tenham 
completado ainda 24 anos de idade, 
nos dois primeiros anos de parti
cipaçlo em provas, d ~ede que não 
obtenham um 1.0 ou 2.0 lugar in
dividual ou batam um «record• 
individual da categoria ou supe
rior•. 

As provas oficiais do programa 
de principiantes &'Tão: 60, 250, 
700, 2000, 5x60, 3x250 e 3x700 m.; 
83 111. barreiras baixas; saltos em 
altur a, comprimento e vara; lan
çamentos do peso (5 k.) e disco 
(1, 6 k.). Os máximos destas pro
vas pa.aarão a ser reconhecidos 
como ~recorda> nacionais, ser
vindo de base oa máximos regio· 
nais já obtidos em estreantes. 

OS TORNEIOS 
DE DOMINGO 

A acth'ldade de dom.ln.ro passado foi 
putlcula.rme.ote inlerusaot• pela 
•a.rleda.de • pelos propóaito1 qoe 

a aolmaraa. 
O üeofica, o B~leo.eoses e o Mln.e .. 

te•c•-f•t• dlli•o DO?ato e• competi· 
ç6ca atJttfcaa - promo•e.r<110 toraeios ee· 
tre utodados estrcaatu, preparaodo 
attf•, com i.rca aatecedeoci~, •• •u.u 
eq•lpaa pua o aoo próa.l•o-. ta f~da 

llç~o ~:1.~ko~1;!rª .~~ra~u~::.•:!:-movett 
•• torDefo re .er.-ado ta•b4m a atletas 
aJeda olo filiados • para o qu.I coa.vi· 
dou os chabu lHcritos na AHocia('lo e, 
COat.O fle, em. •lu de orcaaiuçlo das 
eq"'lpas. 

Fiul•eote1 no [•t6dlo do L•mtsr. os 
dote craadH prOHCCUiram 00 HU em
pca bo. Indutado ale-umas provu uo 
procrama do (uthal ciclista. 

Pod•••, anlm, alarcar o.s paraW»s a 
tOdH ae colc<-tl •ldadea litboetas prati
cantt• do atletismo. 

0 IHtlval do e1tddlo propt.irefoa.ou a 

?:t~d:.~ :e·.',so~~u4:C:~~:tpa0 ddoa se:o";: 
tlnJ, corroot.lo H m adnrdrlo, fixou e~ 
1 m. :.wJ:,9 s. ( Vlceatc, &a. a., P'raocbeo 
Ua1to• oz 1., A rua Diu $2.9 *·• notaudo
•IO que. o tereolro corre<lor vercorreu 
mal• doi metro1 do que • medida). estes 
othn...ro1 ludividuai1 QlOt1tram·oos que o 
terceto •leouloo• podo a inda fa:cer me .. 
lbo1-. 

joao Silva, acolftado aempre pelo HU 
camarada AfoDIJO Marquet, tentou u as
aalto ao cr.cord• do• ~ metros, mu 
Ucou loog• do teropo de Pires de Al
meida, nem sequer a tingindo o de Ma· 
nu• l Dla1. 01 dol1 rivais lutaram ombro 
a ombro, patMram ooa: 1.500 mf:tro1 e• 
t. m. 2.1 a.1 • cortaram. a meta, colados, em 
9 m. 1,t.1. e 9 m. 1,$ 1. re1pec:tlnme.ote. 

;4,~1a8.'c(.:'~'~1á:•:::t.~c~::~u~e.:::~ 
.. ,.,. • J6cu•? 

Â I outtu duu pro•H perderam. todo 
o fa.terhH pela au.1foda dos prillcipai• 
co•petldoru. No ...,110 em altura, Sousa 
Diu •oltoa a traDtpor 1 m-15 e Moote.lro 
U.pti1t• ficou ao 1m.101 .._, na te,_. 
celra teat.atí•• da ahua soperior dura
boa depola de tr-aupoata a barra. t um 

:1:4:1~0~~~ f:~~!:• o ·u~eev~o.e:•:-~ 
ltltos a•ldeota do Hu utllo. 

A pro•• dot 100 metros, quo de•ia 

;;::!Jo. 'Paªqa!f:r:r E~e:67o·a~8~at:: 
oadoo.&I da c.ttafcta U100 m.dros, rua.1-
tou. lou:pr.ulu., 90rque faltaram os 
•mal• pro~'·nb•: CiiltDOel • Raposo. Em 
anabu a• al"I 1'eraaodo Loure~ bate.a 
Feroa.odo Ferreira, mas 01 seos tt,! s. 
.ao pouco aalmadore.s. 

01 retialtado• do torneio promovido 

r:.i:o::1~!cºe~~~::·, e~:~ ·~~rcr;~~: 
e m coa.junto, atleta" filiados e ulo (ilia
doa, o que • coatr,rlo aos regulameo.toa 
fadar1.tl•o1. 

HI P l~MO 

O Concurso de Oeiras 
d ecorreu com. animação e Lo•tante intedHe 

O EIRAS teve bte ano o aeu 
concurto local, oraanl
udo pela Miaericórdia, 
eob a direcçlo t6cnica 

do tenente D. J os6 de Braaança, 
compeliçlo que reQniu a grande 
maioria dos cavaleiro• que com
parecem habitualmente neates 
certames. 

É pena que vlo rareando 01 
cc.ncorrentes civis. Se excluirmoa 
Castro Pereira e lvena Ferraa, 
ambos da wgião, apenas Henri
que Marga ride - único ohabit
rouge• em pista nos recordou 
outras épocas já distante1. 

Pode dizer-se que a organiza· 
ção corre•pondeu amplamente ao 
que ee e1perava. A pi11a, cuidada, 
oferecia agradável aspecto, H· 
!ando oa obstáculos bem dispos
tos e sem «ratoeirau. 

O programa abriu com a prova 
«Inauguração», de•tinada a cava
los ainda não premiados com mil 
escudos. Terminou com a vitória 
de •Quer hoje•, mon tado por Mi
lho Ferro, que no1 deu a 1urprha 
de 1e colocar à fren te de outro• 
com melhnres pouibilidade1. 

T rigo de Souu, no <1Eclipae•, 
obteve o 2.0 pó1to da claui(ica
ção, demonstrando mais uma ves 
as suas excelente• qualidades. 

Nesta prova, que reQniu cavalo• 
ainda p0uco «metido••, dada a sua 
natur•za, houve aeis percuraoa 
sem faltas, tanto• quantos eram 
necessários ;>ara que u seis taças 
coubeuem em prémio a ca'·alri
ros com percursos limpos. Con
seguiram os reatantes cAmbriu 
(Luls Deslandea), cPistolu (An
tónio Damião). cManlo• (Jos~ 
Morais) e •Aborrecido• (Crua 
Azevedo) - êste sem que o seu 
cavaleiro conaeguiase aaltar na 
pista de ensaio um único obstá
culo .. . 

Já for a da clusificaçlo - deve 
dizer-se que o número de pr~
mios nos pareceu demaaia·fo re
duzido - há ainda a anotar oe 
bons percursos de •Dreamthorp~, 
bom cavalo, a que n!io falta clane 
e que Lemos da Silv•ira montou 
muito bem, e de «Tobruk», que 
l vens Ferru conduziu e que me
lhora Je prova para prova. 

O oPercurao de Caça», coiu 
oba táculos bem di1tribuldo1 por 
seis pistas, deu magnifica vitória 
ao alferes Bar ro• e Cunha, no 
<1Jocoso•, conjunto que está im
pondo o aeu valor, corre1p~n
dendo com brilho àa auas poui
bilidades. Com uma prova feita 
em 58 atgundos, diOcilmente «Jo
coso•, cavalo baotante rápido, 
poderia ser batido. !vens Ferraz 
no • Tobruk>t e Trigo de Souu no 
«Paraquedista• foram os que 
maia se aproximaram, com per
curaoa bem tirados e sem 
falias. 

Abundaram as provu climpan 
-16 para 6 taçaa - mas 11 me
lhores em velocidade foram u de 
•Abandonado•, •S•do•, • M•aul• 
e •Quintal•, montados por Henri
que Calado, Fernando Pais, Jo. 
viano Ramos e Castro Pereir a. 

Doa outros sem faltas, agrada
ram-nos •Guadiana., bem condu
zido por Lemos da Silveira; •Xe
rez», que Rangel de Almeida levou 
com muito cuidado; d lopefull 
Don•, com Castro Pereira; dn-

quiridoru, montada por Car los 
Granate; •Seleclo», que perdeu 
tempo nu vqltas mas que Joa
quim Bureto montnu btm; e cPa
loiu, que parece nfo ler esqu._ 
cido que já venceu o cGrande 
Pr~Qlio• de Li1boa, aaora condu
zida por Coelho da Silu. 

O cGtande Pr6mio• abriu o 
programa de domingo. Eram 18 
obat4culoa bem colocados no ter
reno, apenas com um triplo que 
ee tornou diílcil pelas reduzidas 
dimensões do campo e com utn 
muro encarnado e vara, ingrato, 
maia pela própria eombra do <l(Ue 
pela altura. 

O primeiro percurso aem íaltaa 
e em bom andamento (1 m. 2 1,) 
conseguiu-o muito bem Correia 
Barrento, no •Raao», que ae <'oio
cou la rgo tempo na vanguarda da 
clanificação, depois de receber 
fartos aplausna; o segundo alcan
çou.o •Balada», com Kaulsa Ar· 
ri•ga, que terminou com 1 m. 
9 s. 4/5. tempo que lhe concedeu o 
5.0 prémio. 

O •Selecto», com Joaquim Bar
reto, e o •Sado•, com Fernando 
Pai1, constguem limpar obtendo 
o 4.0 e o S.0 1 ugare•, mas pouco 
depois entrou o •Zuarb, q ue, 
montado com inteligência por 
llenrique Calado, ganhvu a prova, 
batendo por 2 1egundo1 o temp0 
ma.;nffico do •Raao• e arrancando 
rrande ovação. 

Castigados com um d•rrube, 
aur1tem·no1 • Paraquedista• (Triao 
de Sou&a), • Abandonado• (H~nri-
9.ue Caladc1), •Jucoso• (Barros e 
Cunh•), •Abanão• (Ya.co Cor
deiro), oMardo• (José ~Jorai•), 
•S•gren (Correia Barrento). •Ma· 
gul• (Joviano Ramos), •Zaiial• 
(\'uco Ramires) e •Congo• (Rd
mlo No&ueira). A seguir 101 
•limpos», e apenas com uma r e
cusa arr eliadora, ficou •Taraau, 
montad,, por Cruz Azevedo. 

001 59 cavalos inscritna falta
ram oito, foram dcsclauiíícado1 
sete e desistiram trêa. 

O programa do Concurso Hf
pico de Oeiras terminou com a 
prova •Di1clpulos», onde se t ra
vou «duelo» ent re os rapazes do 
Colégio Militar e da • Mocidade 
J•ortugue1a». Um aluno do Colé
gio, Ili cardo 1 vena Ferraz, no 
•Quer hoje», obteve o t.0 lugar , 
montando com aerenidade. 

Auim ter minou o Concurso de 
Oeiras, no qual a Sociedade Hípica 
emprestou a sua valiosa colabo
raçio e que decorreu num am
biente 1impático. 
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